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Desperáícios de alaodão para limpesa de máquinas 

ANTES DA GUERRA... 
Os desperdícios bons eram mais baratos 50 a 60 *º/, do que o algodão em rama 

e no mercado abundavam as qualidades boas. Os nossos clientes eram sempre 
bem servidos. 

AGORA. 
Com as dificuldades derivadas da guerra, os desperdícios são mais caros que 

o algodão em rama e as qualidades boas são geralmente esfarrapadas pelas 

fábricas produtoras, para 08 empregarem novamente como rama. E' difícil, 

pois, conseguir uma uniformidade de lotes; todavia, a nossa casa emprega 

todos os seus melhores esforços no sentido de melhorar, tanto quanto as 

circunstâncias o permitem, as suas qualidades, satisfazendo assim, em parte, os 

desejos da nossa clientela. 

DEPOIS DA GUERRA... 
Temos as melhores esperanças de poder manter os nossos serviços e melhorar 

mais ainda a nossa organização, para voltar a servir bem os nossos clientes. A 

nossa divisa então continuará a ser : 

NÃO VENDEMOS O PREÇO 

VENDEMOS A QUALIDADE 
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António Pinto de Mesquita, LL” | 
(Casa fundada em 1906) 
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NO LIMIAR DUM NOVO ANO 

DE PUBLICAÇÃO 
” cm core ma sen coco 

dia de hoje bem como o pre- 
sente número da (Gazeta dos 

Caminhos de Ferro são especial- 
mente festivos para todos nós, os que 

aqui trabalhamos assiduamente e para 

todos aquêles que à existência e à regu- 
laridade editorial desta publicação dão 
o melhor do seu esfôrço, do seu entu- 
siasmo, do seu saber e talento e do seu 
alto e patriótico interêsse aos proble- 
mas ferroviários e aos problemas 
económicos do país. É que hoje, com 
êste número, entramos no 56.º ano de 

publicação ininterrupta. 
— Ramalho Ortigão, que foi mestre do 

lornalismo e cuja vida constitue uma 
bela lição de amor a Portugal, escreveu, 
uma vez, que amar e servir uma profis- 
São o mesmo era que amar e servir a 
pátria. Com efeito, é do trabalho de 
todos, mesmo daquele trabalho aparen- 
temente humilde e insignificante, que 
uma povoação progride, que uma nação 

se engrandece. Amar e servir foi sempre, 

no passado, e há de ser sempre, no pre- 
sente e no futuro, sinónimo de digni- 

dade, de amor, de sacrifício à colectivi- 
dade e de respeito a nós próprios. Em 
elncoenta e cinco anos de existência, a 

| Gazeta dos Caminhos de Ferro tem 

OEA TORGA 

procurado sem cessar cumprir a missão 

para que foi criada, servindo o programa 

que o seu fundador, o nosso saúdoso 

amigo Leonildo de Mendonça e Costa, 

traçou e desenvolveu durante mais de. 

trinta anos de actividade. 

Gazeta dos Caminhos de Ferro pela 

pena de ilustres engenheiros e técnicos 

sabedores, tem, ao longo dos seus cin- 

coenta e cinco anos de vida publicitária, 

estudado e diseutido superiormente, 

mas nunca com paixão irreflectida, não 

só os problemas ferroviários mas tam bém 

diversas questões económicas, pois ca- 

minhos de ferro e economia nacional, 

pois caminhos de ferro e progresso do 

país andam hoje a par, são duas noções 

que daqui por diante não poderão sepa- 

rar-se. 
O turismo continuou e continuará a 

merecer-nos a nossa atenção. O turismo 

é uma das grandes fôrças económicas 

de todos os paises. Não pode, por isso 

mesmo, deixar de o ser igualmente do 

nosso. Portugal, como região turística, 

é, na verdade, excepcional. Não é, ape- 

nas, o clima privilegiado que lhe con- 

fere e garante a sua notoriedade, perante 

o estrangeiro. São também as suas pai- 

sagens pitorescas ou grandiosas, são 

AAIBMEOTO SINE Tr! ANBOS 56 
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também os seus monumentos, alguns 
dêles enraizando em séculos anteriores 

à fundação da monarquia; são também 

as nossas pequenas vilas e aldeias gra- 

ciosas, risonhas; são igualmente as nos- 

sas tradições populares; são também as 

nossas termas, em cujas águas os doen- 

tes acharam sempre cura para seus di- 

versos males; são, finalmente, as toura- 

das que, embora de tradição peninsular, 

apresentam características essencial- 

mente portuguesas e cuja propaganda, 

ao terminar a guerra, deve fazer-se mais 
extensivamente a tôda a Europa e não, 

como até agora, limitada apenas a Portu- 

gal e Espanha. 
Os caminhos de ferro portugueses 

não atingiram ainda o seu máximo de- 

senvolvimento. Mas são êles, de norte a 

sul, das raias de Espanha às costas do 

Atlântico, que asseguram a existência e 
o progresso das nossas indústrias, da 

nossa agricultura e do nosso comércio: 
Pugnar pelo prestígio, pelos melhora- 

mentos dos caminhos de ferro é o mesmo 

que batalhar pelo progresso do país. 
A simpatia que, de ano para ano, 

vem cercando e amparando a existência 

da Gazeta dos Caminhos de Ferro é 
um índice de que a nossa voz é sincera, 

de que não estamos a prégar no deserto, 

e de que não traimos a missão para que 

foi eriada, há cincoenta e seis anos, esta 

revista. A colaboração de ilustres enge- 

nheiros e de altos valores técnicos, com 

que, em todos os números, se enrique- 

cem as páginas da (Gazeta, é uma prova 

de que o nosso esfôrço merece ser auxi- 

liado. E, finalmente, o apoio de nume- 

rosas firmas comerciais e industriais, 

que destinam parte da sua publicidade 

para as nossas edições, demonstram 

igualmente que a nossa publicação é 

digna de ser mantida para bem da 

colectividade. E 

Ao entrarmos hoje em novo ano de 

publicação sentimo-nos felizes, porque 

vemos que os nossos esforços são com- 

preendidos por todos, e que o número 

dos nossos amigos vai aumentando de 

ano para ano. 
Gazeta dos Caminhos de Ferro, ao 

penetrar nos umbrais do seu 56.º ano de 
existência, saúda, com o melhor dos seus 
sentimentos de gratidão, o seu ilustre 

Conselho Directivo, os seus prezados 

colaboradores, assinantes e anunciantes, 

e não esquece também a Imprensa, 
a quem deve repetidas provas de cama- 
radagem. o 

Ea sao A entrado 
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randes problemas nacionais 
A «GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO» TEM A HONRA DE PUBLICAR NÉSTE NÚMERO 

O TEXTO INTEGRAL DE UMA NOTÁVEL CONFERÊNCIA DO ENG.º RAÚL DA GOSTA COUVREUR 

S páginas que, desenvolvendo um tema de vivo e alto interêsse 

Md nacional, vão lêr-se em seguida, são subscritas por um dos 

mais nobres valores de que o país se pode orgulhar e consti- 

tuiram o texto duma notável conferência pronunciada, recentemente, 

na Sociedade Propaganda de Portugal, instituição, como ninguém 

deve ignorar, bem merecedora da gratidão de todos nós, pelos 

relevantes serviços prestados ao turismo, dentro e fora das nossas 

Sronterras, 

Nome prestigioso é, com efeito, o do sr. Engenheiro Raúl da 

Costa Couvreur, nome feito e alicerçado numa existência dedicada 

ao trabalho e ao estudo inteligente e consciente dos problemas das 

comunicações e do turismo. A assistência que o escutou fot, por 18s$0o, 

além de numerosa, de qualidade, atraída pela antecipada certeza 

de que iria ouvir não apenas uma conferência mas uma oportuna, 

uma necessária lição sôbre estradas, comunicações e turismo. 

Portador de uma cultura especializada e de raras qualidades 

de observação, o sr. Engenheiro Raúl da Costa Couvreur, que per- 

tence ao número das pessoas que sabem viajar, estudou a fundo, 

vendo e comparando, dentro e fora do país, o problema do turismo. 

Evidentemente que a sua grande autoridade sôbre o assunto não lhe 

advém, apenas, das suas viagens pela Europa, resulta também da 

circunstância de ser um técnico, pela sua qualidade de engenheiro 

sabedor, em questões de transportes. 

Ouvida a sua voz, calados os elogios e as palmas que coroaram 

com entusiasmo e justiça a sua notável conferência, vamos agora 

ter a oportunidade feliz de ler, impressa, nas nossas páginas, a 

lição magistral do nosso ilustre colaborador e membro do Conselho 

Directivo da Gazeta dos Caminhos de Ferro, a quem dirigimos os 

nossos melhores agradecimentos pela honra, que muito nos sensibi- 

lizou; da cedência do texto integral daquela conferência notável. 

Escrita e desenvolvida com admirável clareza, essas palavras 

contêem magníficas sugestões. Ninguém, estamos certos, derwvará 

de as ler com o maior interêsse. São palavras e ideias dignas 

de meditação. 
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” PS icaçõ 

sob a. 

Pelo Eng.º DAE A GDS TA COUuUVREUR 

reatamento das actividades turísticas — 
para o caso— entre nós, que não há 

ainda muitos mêses, sugeriu ao Ex.” Sr. 
Dr. Augusto de Castro, o interessante 

artigo no Diário de Notícias intitulado, «Turis- 

mo, problema do após Guerra», (e outro ainda 

há menos tempo), já anteriormente à publica- 
ção dêsses artigos, tinha sido considerado pela 
Sociedade Propaganda de Portugal, como mere- 
cendo a atenção nacional na oportunidade infeliz- 
mente por ora dilatada e nebulosa, mas que se 

aproxima. 
E assim, a Sociedade tinha já resolvido, em har- 

Monia com o seu velho e fundamental programa, 

tratar do citado assunto numa série de Conferên- 
las, ou Palestras, em que êle, sob os seus múltiplos 
aspectos, fôsse focado. 

-— Entre êsses aspectos tinha necessàriamente de 

figurar o das «Comunicações». 

Pensamos que por tal resolução, não podem V. 
Ex.“ senão louvar a Propaganda de Portugal e 
Considerar que até aqui, entendeu ela muito bem. 

Tendo salientado porém o ilustre homem de le- 

tras acima citado «o mais díficil no apetrechamento 
turístico está feito— eram as estradas que hoje 
estão construidas, eram o aeroporto e a gare ma- 

rítima», lógico seria que V. Ex.“ concluissem, se 
tudo isso está feito, passemos a outro assunto que 

êsse, pelo visto, está arrumado e parece que bem. 
Realmente terão V. Ex.” razão em o dizer, ou pelo 
menos, em o pensar. 

O que poderia caber então, a quem do assunto 

pretendesse ocupar-se, não como confirmação, mas 

apenas como complemento e ilustração do exposto, 

ainda que brilhantemente, mas em breves linhas 

pelo notável escritor, seria promover que pelo 

agrupamento descritivo do que está feito ou em 

vias de realização, V. Ex.” melhor pudessem apreen- 

der o seu valôr, julgar a sua importância para o 
fim em causa entre nós e a Propaganda julgou en- 

tão que tal encargo nos devia cometer. 
Agora, é que, pelo contrário de há pouco, ela 

entendeu muito mal e por tal escolha não devem 
V. Ex.” senão censurá-la. 

A culpa de abrir assim com uma má resolução, 

a boa continuidade, que se seguirá, da iniciativa
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desta Sociedade, caberá pois à sua Direcção. À 

nós, apenas a responsabilidade que provêm, — pen- 

sarão V. Ex.” — de, por estulta vaidade, não termos 

persistido no propósito de lhe poupar o insucesso 

desta palestra, para que apenas nos poderão ter 

indicado os nossos 30 anos de associado e de mais 

de três dezenas de anos, também, no serviço do Mi- 

nistério das Comunicações. 

Infeliz foi realmente nesta parte a «Propaganda», 

não só porque somos desconhecidos para mui- 

tos de V. Ex.” mas principalmente porque, como 

orador, carecemos por completo dos predicados que 
para tal encargo se requerem. 

Dom de palavra e gesto que tornando a expo- 

sição brilhante, interessasse V. Ex.”, e ciência, 

porquanto o assunto reveste uma importância no 

Turismo que bem merecia ser melhor tratado. 
6 

Antes porém de, nas condições de inferioridade 

referidas, procurarmos desenvolver o tema que 
nos foi entregue, compenetrados da gravidade da 

hora que passa e porque não estamos alheados 

das apreensões que V. Ex.” também sentem, formu- 
lamos o voto de que queira Deus que situações e 

circunstâncias emergentes da Guerra, não iludam 
ou não invalidem as possibilidades, ou probabili- 
dades, que se presupõem nas nossas primeiras pa- 

lavrac. d 

Com finalidade turística, devem V. Ex.” certa- 
mente concordar, que se pode tomar como princí- 

pio basilar e incontestável, que dificilmente se con- 

seguirá obter a devida valorização de qualquer 
lugar, por mais atraente que êle se apresente, seja 
pelo seu interêsse paisagístico ou histórico, seja 
sob pontos de vista terapêutico ou de simples re- 
creio, se se não conjugarem para êle, na precisa 

eficiência, três factores que consideramos impres- 
cindiveis para essa valorização. 

A justa propaganda; o confôrto no alojamento; 

e o aspecto revestido pelas suas comunicações. 

Incidentemente, quanto ao primeiro ponto, per- 

mitir-nos-emos relembrar, em breves palavras, que 
coube à Sociedade Propaganda de Portugal, ini- 

ciar e deixar marcados, em tempos em que apenas 

se balbuciava — turismo — no nosso País, .os pri- 
meiros passos no caminho a trilhar e as primeiras 

efectivações para a melhor afirmação das nossas 

possibilidades turísticas e para um mais completo 
conhecimento e apreciação dos encantos do nosso 

País, sob êsse ponto de vista. 
As condições actuais são porém, sob vários as- 

pectos, muito outras de então, mas o passado desta 

Sociedade, afirmado nos seus esforços, e honrado 

pelos nomes ilustres dos que nela dedicadamente 

Revista quinzenal 

trabalharam, sem outro fito que não o de ser útil 
ao seu País, são títulos de consideração que não 

podem ser esquecidos por nós sócios desta colecti- 
vidade e que não devem ser desconhecidos dos que 
pelo turismo no País se interessem. 

A sua última realisação levada a efeito junta- 
mente com o Automóvel Club em 1986— 0 «1.º 
Congresso Nacional de "Turismo reafirmação 

completa do seu antigo espírito, marcou uma 
orientação de tão oportuna necessidade portu- ' 
guesa no assunto, que não foi sem desvanecimento 
que a Sociedade Propaganda de Portugal a viu 
perfilhada pelas instâncias superiores, em funções 
mais tarde conferidas ao Secretariado de TA 
ganda Nacional. 

Com possibilidades de que esta Sociedade nunca 
dispôs, a obra dêsse departamento do Estado, sob 
o ponto de vista geral que estamos focando — o 
Turismo— na propaganda de Portugal, no estran- 
geiro, pelas formas diversas como com justeza nos 

tem feito ser conhecidos, e a sua acção no País 

pelo relêvo, sem escusados exageros, com que tem 

feito destacar condições locais, constituem qual- 

quer cousa de muito notável, que vincam bem as 

qualidades dinâmicas, a competência e o cuidado, 

das individualidades que nêsse organismo se en- 

contram. : 

A Sociedade Propaganda de Portugal, integrada 
hoje como ontem, e ontem como sempre, no desejo 

de bem servir o seu País, só se pode regosijar em 
o reconhecer, só se pode felicitar por que tal 

aconteça. 

A justa e devida propaganda, e a importância 

do alojamento nas múltiplas facetas sob que tais 

assuntos podem e devem ser considerados, serão 

versados por quem, com a sua especial competên- 

cia, vos pormenorisará êsses outros tão interessan-. 
tes factores das possibilidades turísticas. | 

Finalmente, para sôbre o terceiro — Comunicta- 
ções sob o ponto de vista turístico— vos ser ex- 

posta qualquer cousa, foi tão cativante a insistên- 
cia do convite que recebemos, que mal nos ficaria 
persistir em decliná-lo. 

A V. Ex." só pedimos que afastem a ideia de 
vaidade em que há pouco falámos, que assegura- 

mos o devem fazer, e que relevem a insuficiência 
com que vai ser abordado o assunto, tanto na essên- 
cia como na forma. Quanto a nós, dar-nos-emos por 

felizes, se nos salvarmos tendo ensejo de vos pres- 
tor quaisquer informes que vos interessem e se nos 

fôr perdoado o demasiado tempo que, em ouvir a 

nossa exposição, sem brilho, vos faremos perder. 

* * * 

Abrange um largo âmbito, a designação que 

serve de título a esta palestra, considerada na sua 

ampla generalidade. 

Vai, no tempo, desde que a simples terra batida
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do primeiro” caminho, teria seduzido a insaciada 
imaginação do homem com as suas possibilidades, 

até ao longo martirológio da conquista do espaço 
aéreo, nêsse anseio de velocidade, que parece só 
ter como limite o conseguimento de se chegar an- 

tes de se ter partido; — na fórma, desde as comu- 

nicações por via ordinária, fluvial, marítima, fer- 
YToviária e aérea, às postaes, tele e rádio eléctricas 

e, quanto a algumas modalidades, poderão ser de 

considerar ainda as suas feições diferentes, urba- 

nas e extra-urbanas. 

Dilatado é pois o campo de acção do assunto a 
tratar e demorada deveria por certo ser a palestra 

de quem, com a competência que nos falta, pre- 

tendesse tratá-lo em pormenor, mesmo apenas sob 
o ponto de vista em fóco. 

Mas, como na ópera de Leoncavallo, dir-vos-emos 
— non alarmatevi — pois que o falecer-nos o enge- 
nho para tão largo cometimento, vos minguará o 
tempo por que da vossa complacência nos permiti- 
remos abusar, limitândo-nos ao primeiro grupo in- 

dicado de comunicações, por meios sólidos, di- 
gamos. | 

Subordinam-se os meios afectos ao assunto de 

que nos propômos tratar, à gestão directa, inte- 

gral ou parcial do Estado, quanto a determinadas 
formas, tem noutros, apenas interferência mais li- 
mitada, a Administração Central, exercida na sua 

generalidade por intermédio do seu departamento 
das Obras Públicas e Comunicações. ' 

A acção dêste Ministério, fez-se sempre sentir 
intensamente nas realisações de que nos ocupamos 

e a êle estão ligados entre outros os nomes de An- 
tónio Maria Fontes Pereira de Melo, de Elvino de 

Brito e de Emigdio Navarro. 

Mas a todos se avantaja o do Eng.º Duarte Pa- 
checo, cuja acção é dever de justiça destacar, esta- 

dista que a Morte não há muito fez desaparecer e 
àcêrca de cujas qualidades de infatigável actividade 

e a propósito de cuja superior inteligência todas 
as referências são já estafados lugares comuns. 

Não repetiremos, nem umas, nem outros. 

Ésse homem, obreiro dedicado do Ressurgi- 
mento Nacional, que dotou o País de uma diversi- 

dade de realizações que ficarão atestando, em todos 

Os campos, o período da sua gerência, e que não 

são apenas as grandiosas, não deixou também na 
Clara visão dos vários problemas nacionais, de 

mostrar o seu interêsse, em múltiplas modalidades, 

pelas necessidades do turismo no País, que não 
Póde viver, nem exercer-se, nem progredir, sem o 

auxílio do Estado. 
A sua obra, nesta finalidade especial e para o 

caso, no sector que ora nos interessa — nas Comu- 

Nicações — ficou marcada por providências notá- 
veis do conhecimento de todos, e o seu prossegui- 
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mento por projectos que, porventura sem alguns 
pormenores, V. Ex.” certamente não desconhece- 

rão também. : 
Importa que a obra grandiosa que êste ilustre 

Ministro iniciou em vários sectores não pare e es- 
tamos certos que a altissima capacidade que supe- 
riormente dirige a marcha da Nação, e que todos 

aquêles de quem dependa a continuação do seu 
enormíssimo esfôrço, não hesitarão em honrar a 

sua memória com o que mais lhe poderia agradar 

que será, fazer mais e melhor. 
Na exposição que vamos fazer, mais não fare- 

mos do que, enfeixando os vossos conhecimentos, 

procurar mostrar-vos, em conjunto, qual seja o 
nosso apetrechamento turístico em matéria de 
comunicações, dando-nos por felizes se ainda sou- 

bermos completar os vossos pensamentos, sendo 

vosso intérprete no que considereis que porven- 
tura falte, no desejo que a todos nos deve animar 
de contribuir com o nosso esfôrço, a Bem da 

Nação! 

. * sk * 

Tal como acontece em muitas situações da nossa 
vida, as informações e primeiras impressões que o 
turista recebe condicionam quási sempre a sequên- 

cia das suas resoluções, ou pelo menos, cad exer- 

cem grande influência. 
E as primeiras sensações que o turista recebe 

directamente de um País, são as que lhe advêm do 

contacto com as várias exigências de fronteiras e 

conseqiientemente com as instalações de entrada, 
naturalmente afectas aos serviços de comunicações, 

seja porque processo estas se realisem. 

": * * 

Conhecemos as fronteiras de várias Nações e 

temos utilisado todas as do nosso País, e se é certo 

que quanto a exigências, as impressões que têmos 

colhido e o que temos ouvido àcêrca das nossas, 

sustentam bem o confronto com as mais correctas 
análogas estrangeiras, também é certo que as nossas 

instalações de fronteira com o País vizinho se não 

grandiosas, há já bastante tempo que não nos de- 
primem na sua sobriedade. 

Delas vos vamos mostrar alguns exemplos na 
página seguinte. 

Infelizmente o. mesmo que dissemos se não po- 
derá ter dito dos acessos por via marítima, entre 
os quais não só pela sua situação, mas por ser o 

nosso pôrto principal, avulta o por Lisboa. 
E não só condições emergentes do actual con- 

flito podem efectivamente fazer prever, sem, é claro, 

o exagero dos milhares de americanos da Exposi- 
ção de Sevilha, que a corrente turística, se se es- 

tabelecer, utilisará, possivelmente, de preferência 
a Península, pelo que dever nosso seria concorrer 
para que, em tal caso, ela se faça pelo Pôrto de 

x
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Pôsto fronteiriço de Vila Real de Santo António 

Lisboa e que iniciada, se mantenha num e noutro 

sentido, mas também urgia colocá-la em condições. 

A esta entrada no País, testa principal das nos- 

sas comunicações marítimas, nos vamos pois, refe- 

rir, dado que em outros pontos, mesmo em Lei- 

xões, nada por ora há que assinalar sob o ponto 

de vista considerada. 
* * * 

A marginação portuária de Lisboa, que, sob 

o aspecto turístico, único que consideramos, de 

lastimar é que condições próprias e da cidade 

tivessem aconselhado, senão imposto, que a exe- 

cução de parte das suas instalações ocasionasse ser 

roubada à cidade uma das belezas com que a Na- 

tureza a teria tornado quási sem par na Europe, 

que condicionou também, que as ligações ferroviá- 

rias de uma parte da 1.º Secção — Santa Apolónia 

e Alcântara— se tenham até ao presente de fazer 

por forma que igualmente se não pode considerar 

que seja a mais conveniente, tanto na insersão no 

próprio pôrto, como na ligação à rêde geral, não 

deve ser considerada como destinada a fazer de 

Lisboa, apenas o cais das Américas, patamar de 

passagem para o Continente ou inversamente. 

"” es 

Pôsto fronteiriço de Vila Verde de Raia 
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Tempo houve, em que, mesmo não se cifrando 
ainda a expressão máxima portuguesa do turismo 

internacional, como depois aconteceu, nos por ve- 

zes custosos, conseguimento, estabelecimento, e ma- 

nutenção do Sud-Espress, se chegou a advogar a 
tese do serviço de todos os combóios de trânsito 

europeu se fazer nos caes do Pôrto de Lisboa, pa- 
recendo que na preocupação de que o passageiro, 
como ideia mais elevada a reter de Portugal, fi- 

casse com a que lhe proviria de poder transpôr a 

terra portuguesa com a inaudita comodidade de 

assentar um pé no portaló do transatlântico e o 
outro no estribo da carruagem! 

Portugal porém, não só por Lisboa, mas por ele- 

vado número das suas Cidades, Vilas, Práias, Es. 

tâncias termais, de repouso e de recreio, espalha- 
das de um extremo ao outro do País, sem necessi- 

dades de comparações descabidas que por vezes se 
estadeiam em cartazes de risiveis dizeres, tem saído 

da inércia turística em que anos e anos jazeu, com- 
pletando com interessantes iniciativas próprias lo- 
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Pôsto fronteiriço de Quintanilha 

cais, a obra levada a efeito pela Administração 

Central no melhoramento dos seus acessos e das 

suas condições de vida, e na revalorização dos seus 

atractivos naturais ou provocados. 

As curiosas características próprias, a restaura- 

ção dos nossos históricos palácios, a conservação 

dos nossos gloriosos castelos, a reintegração das 

nossas vetustas igrejas, a apresentação dos nossos 

interessantes museus, etc., conjunto de belezas que 

poderão ser olhadas como representando termos 

possivelmente de valôr comparativamente reduzido 

na opulência paralela mundial, representada pelos 

Campos Elísios, por Lourdes, pelo Tirol, por Ver- 

sailles, por Windsor, por Potsdam, por Cascassone, 

pela Tôrre de Londres, pelos Castelos do Loire e 

do Reno, por Milão, por Reims ou por Colónia, 

pelo Louvre, pela National Gallery ou pela Real 

Armeria, merecem no entanto ser não apenas vis- 

tas, mas admiradas, pelos seus aspectos, pelos seus 

lavôres característicos, pelos seus documentos, pela 

sua história e por atestarem na firmeza das suas 

pedras, os sentimentos ancestraes de um pequeno
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Pôsto fronteiriço do Caia 

povo que tendo dado «mundos novos ao mundo», 
semelhava condenado a perecer se a mão férrea de 
Alguém, erguendo-o em momento crítico, o não ti- 
vesse feito voltar pela sua enérgica acção e pela 

sua alta clarividência, a reintegrar-se no lugar que 
de direito lhe cabe no concerto mundial. 

Durante largos anos, a sensação magnífica que 

o viajante não pode furtar-se a receber ao ver de- 
senrolar-se a seus olhos a grandiosidade do pano- 
rama que o largo estuário do Tejo e a recortada 

silhueta da cidade lhe proporcionam, fazendo acu- 
dir ao seu espírito a semelhança, que Durand-Claye 

tão bem já notara, com a velha Constantinopla ao 
fundo do már de Mármara, foi, não só obscurecida 

mas infelizmente completada, pelas condições. de 
embarque ou desembarque que contrastando com 

o cenário grandioso, lhe davam o primeiro ou úl- 

timo contacto com Portugal, por desconfortáveis 
embarcações e por aquelas construções abarro- 

tando de análogo desconfôrto que nós costumava- 
mos já ouvir denominar a nossos Pais e Avós de 
carácter provisório, eufemismo vulgarmente em- 

pregado para sub-ocultar a lástima dos barracões 

e dos telheiros vergonhosamente remendados, ou 
mesmo expressamente, para tal fim, cuidadosa- 

mente construidos. 
Para o viajante, costumado às comodidades e 

mais tarde às grandiosidades de entrada em Itália, 
em França, mesmo na África, ou ainda ao tipo 

francamonte utilitário dos portos inglêses o con- 

fronto não podia ser agradável para nós. 

E para mais, a situação do nosso pôrto não é 

semelhante à de tantos outros, como que apenas 

portas abertas sôbre o mar ao fundo de corredo- 

res, cuja outra extremidade se abre sôbre um cen- 

tro populacional, que, de um modo geral, não é o 

principal. 
Não, a nossa porta sôbre o mar, dá logo di- 

. rectamente sôbre a-nossa cidade principal, sôbre a 

Capital. 
Antes porém de prosseguir, permitam-nos V. 

Ex." que, figuradamente, mergulhemos um pouco no 
Pôrto de Lisboa, num aspecto de vasta erudição, 

que os do nosso tempo reconhecerão fàcilmente 
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provir apenas da leitura do ' magistral trabalho 
«Portos Marítimos de Portugal», do nosso ilustre 
e falecido colega sr. General Adolfo Loureiro. 

A excelência do nosso pôrto para as comunica- 

ções marítimas com a Europa, reconhecida desde 

longa data, parece ter suscitado pela primeira vez 

o estudo de providências do Homem, a completar 

as da Natureza, no reinado D. João V. 

Até 1871 e depois até 1883, sucedem-se os pro- 

jectos e alguns trabalhos isolados, que no primeiro 

período ascendem, no seu total a perto de 30, 

acrescidos de à volta de mais uma dezena, no se- 

gundo. : 
1871 e 1883 são datas memoráveis na história 

do Pôrto de Lisboa e principalmente a última, por- 
que foi nêsse ano que uma Comissão composta de 

homens notáveis da época foi incumbida de estvr 

dar o conjunto das obras a realisar. 

Apresentado o seu relatório em 1884, nêsse 

mesmo ano António Augusto de Aguiar e Hintze 

“Ribeiro, dois nomes que marcaram na política por- 

tuguesa, apresentaram o projecto de lei relativo à 

execução de tais trabalhos. 

Após demoradas apreciações e de muitas dis- 

cussões, outro notável Ministro, António Maria Fon- 

tes Pereira de Melo apresentou em 1885 a Carta de 

Lei autorizando a celebração de concurso para 

adjudicação de trabalhos, o que motivou a pri- 

meira proposta de Pierre Hildenert Hersent, cons- 

tructor de reconhecidíssima competência em tra- 

balhos hidráulicos. : 

Não tendo porém a Junta Consultiva de Obras 

Públicas e Minas, considerado qualquer das oito 

propostas apresentadas em condições de aceitação, 

ordenou o Govêrno novos estudos, tendo o consi- 

derado Eng.º João Veríssimo Mendes Guerreiro 

apresentado um projecto que modificado pelos não 

menos ilustres colegas João Joaquim de Matos e 

Adolfo Loureiro, serviu de base a novo concurso 

em 1886. 

Das duas propostas que êle originou, apenas a 

submetida por Hersent satisfazia, pelo que, em 

Abril de 1887, sendo Ministro Emigdio Navarro foi 

feita a adjudicação das obras da 1,º Secção, de. 

Pôsto fronteiriço do Caia (interior)
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Santa Apolónia a Alcântara, pela importância de 
10.790 contos, inaugurando-se os trabalhos em 381 
de Outubro do mesmo ano, aniversário de El-Rei 
D. Luiz. 

Dificuldades de aspecto construtivo e obstáculos 

de ordem financeira fizeram com que se sucedessem 
alterações e com que fôssem suspensos pelo em- 
preiteiro os trabalhos em 1892. Após nomeação de 
Comissões Administrativas das Obras, de arbitra- 
gens, etc., em 1907 a construção e exploração pas- 

saram integralmente para o Estado, que nelas tem 

prosseguido, e com o andamento dos trabalhos, 

como primeiro melhoramento, os desconfortáveis 

transportes de, ou para bordo, terminaram. h 

Antes de reatarmos ligação com o ponto que 

estavamos tratando, desejamos primeiro muito 

ágradecer a V. Ex.” não nos ter acontecido como 

áquêle aluno que, convidado por um nosso ilustre 

colega, seu professor, a explanar os seus conheci- 

mentos sôbre a parte histórica de Caminhos de 

Ferro, começara doutamente: 

«No tempo -dos Romanos iss Lssc1s » 

Exórdio de erudita oração que não poude con- 

tinuar, porque o Professor o dispensou imediata- 

mente de prosseguir... 

Voltando pois ao embarque e desembarque, é 

certo que em vários projectos apresentados e no- 

meadamente nos das Comissões de 1871 e 1883, no 

do Eng.º Golla, em vários pareceres e Sugestões, 

etc., se previa já a construção de estações no porto, 

no chamado terrapleno da Alfândega ou na Rocha 

de Conde de Óbidos; tratava-se porém mais prô- 
priamente de Estações de Caminhos de Ferro na 

ideia sempre dominante de uma Estação Central 
ferroviária o mais perto possível do centro da Ci- 

dade, do que especialmente de Estações Marítimas, 

que então poucas havia pelo menos como mais 

tarde se construiram em vários Países. 

Se bem que não desconheçamos a vantagem que 

pode haver em trazer determinados combóios de 

passageiros à margem do Tejo, em serviço combi- 

nado com certos paquetes, afigura-se-nos no en- 

tanto que tal serviço, dadas as condições especiais 

várias a que nos temos referido, convirá ser limi- 

tado a um número muito restrito de combóios, 

porque a função dos terraplenos do pôrto não é a 

de conterem uma estação para o serviço geral de 

Caminhos Ferro, que necessita uma gare impor- 
tante, isto é, linhas em grande número, e instala- 

ções diversas e porque, no interêsse que estamos 

focando do turismo nacional, pensamos que deve- 
mos procurár que se visite Lisboa e Portugal, se 
bem que também não ignoremos que há a distin- 
guir entre o turista, que vem de longe para mais 

ou menos demorada vilegiatura, o excursionista 
de vapores, que tendo Lisboa apenas como pôrto 
de escala, poucas horas se demora e o brasseur 

Revista quinzenal 

d'affaires que não vê senão os dossiers que so- 
braça. 

Eliminado o aspecto do transporte entre cais e 

vapor, restava portanto o das instalações terrestres 

normais no caso em questão. 

Sob êste ponto de vista confirmaremos que, 

como V. Ex.” já sabem, no plano que se está exe- 

cutando se compreendem no Pôrto de Lisboa duas 

estações marítimas, que por sua vez acabam com 
os barracões a que nos referimos, uma, em Alcârn- 

tara, práticamente terminada já, e outra em adian- 

tada construção na Rocha de Conde de Obidos, que 

primitivamente se pensou constituirem uma só li- 

gadas por uma extensa galeria, conjunto que será 

completado, mais tarde, com uma Estação principal, 

no Cais do Sodré, onde se encontram os maiores. 

fundos, obra de mais demorada realização por não 
estar a marginação do Rio ainda executada tal 

como para a sua construção se torna necessário, 

Assim, as duas estações a que aludimos garan- 

tirão o serviço por muito tempo, enquanto a do 

Cais do Sodré se não executar, ficando possivel- 

mente, mais tarde, a de Alcântara para o tráfego 

colonial. 

Desta forma, eliminando-se o provisório tão 

característico nosso e de que foi padrão a antiga 

Estação dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

em frente do Torreão do Ministério da Guerra no 
Terreiro do Paço, prova-se bem o interêsse do Go- 

vêrno pela condignidade das entradas desta espé- 

cie, no País. 

Têm V. Ex.” ideia, por certo, dos edifícios mo- 

numentais de Cherburgo, do Havre, e principal- 
mente dos dois de Génova. 

As nossas duas estações de Alcântara e da Ro- 

cha, integradas no bulício de uma exploração co- 

mercial, com o acesso cortado por filas de entre- 

postos, por linhas de guindastes etc., não terão 
como elas carácter tão monumental. 

E efectivamente justifica-se perfeitamente, afi- 

gura-se-nos, que edifícios, principalmente como os 
da última cidade a que aludimos, se não coaduna- 

riam bem aqui com a ambiência local, tal como não 
faria sentido um opulento edifício em correcto 

clássico ou de um rendilhado manuelino, interca- 

lado num conjunto de construções de carácter ofi- 

cinal de uma importante instalação fabril. 

Pensamos que para ambas as estações de Alcãn- 

tara e da Rocha a condição principal de perfeita e 
cómoda adaptação, em planta, à melhor disposição 

dos serviços a desempenhar, numa construção de" 

dimensões tão amplas quanto necessário bastará, 

ou melhor, convirá ser conjugada apenas com a 
sobriedade de linhas de uma arquitectura condi- 

zente com o meio e com a época. : 
Em situação diferente das anteriores ficará a 

Estação do Cais do Sodré quanto à Cidade. Para 
essa, possívelmente, como motivo de composição
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no urbanismo citadino em que ficará integrada, 
outras condições arquitecturais serão já aceitaveis 

ou de recomendar, mesmo. 

"Antes de, ainda que ràpidamente, descrevermos 
as duas estações, de Alcântara e da Rocha, não dei- 
xaremos de, nêste apanhado de generalidades do 

assunto, juntar que necessàriamente pelas linhas 

de: serviço do porto é fácil estabelecer por qual- 
quer das duas estações indicadas a continuidade, a 

que aludimos, de viagem ferroviária com a marítima; 

hipótese que apenas deve ser considerada para de- 
terminados casos e que actualmente, como V. Ex.“ 

têm conhecimento, tem sido utilisada, é certo que 

não com finalidades turísticas. 

Estação de Alcântara 

Esta estação, pràticamente terminada, está si- 
tuada no extremo Oeste da 1.º Secção do pôrto e a 

sua localização junto à chamada Ribeira de Alcân- 
tara, que a muitos causou e causa reparos, obede- 
ceu porém à necessidade de obter os maiores fun- 

dos (8"” na baixamar) possíveis na parte acostável 
dos muros construidos. As obras que se farão para 
a Ribeira de Alcântara eliminarão os inconvenien- 
tes da sua vizinhança. 

O edifício consta de dois andares. 
No primeiro, após um espaçoso hall de entrada, 
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onde ficarão guichets de Companhias de Navega- 
ção, de informações, etc., passa-se a uma ampla 

sala de verificação, da bagagem grossa de porão, 
com 84"><18" e para diversas instalações de ser- 
viço. Uma larga escada dá acesso ao andar supe- 
rior. Ainda nêste primeiro pavimento, em seguida à 
sala de bagagens referida, fica uma outra sala para 
verificação de bagagens de cabine quando pela al- 

tura da maré, ou dos navios, o desembarque se faça 

por êste pavimento. : 
No primeiro andar, encontra-se ao tôpo da es- 

cada o vasto salão de eêspera da 1.º e 2.º classe com 

perto de 350”?º, Éste salão é de um magnífico as- 
pecto na sua simplicidade de mármores lisos e de 

pintura de côr suave. Á volta, os envidraçados des- 

tinados a diferentes instalações de serviço situados 

entre faixas verticais de mármore escuro que vão 
até -ao teto, serão sobrepujados por pinturas mu- 

rais a fresco. 
A iluminação, de noite, deve auIdegtha a beleza 

do conjunto. 
— »De um lado dêste salão passa-se ao bufete-bar 

com 9” ><18"” e do outro à ampla sala de revisão de 

bagagens de cabine de 28”<18. 

Ao fundo desta, abre-se uma comunicação com 
a sala de espera dos passageiros de 3.º classe de 

10º 2187, 
Na frente de todo o edifício, para o lado do 

Local da Estação Marítima de Alcântara (antes da construção da Estação).
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Estação Marítima de Alcântara 

Rio, corre um largo passeio de 6 metros de largura 

assente sôbre colunas, para onde abrem as portas 

das várias salas e donde, por intermédio de um 
portico metálico rolante nas linhas de guindastes, 

se atingirá por meio de pontes o convez dos navios. 
O aproveitamento de um ou outro pavimento 

da estação, depende naturalmente do tipo dos na- 

vios e da altura da maré, quando pelo seu calado 

êles possam encostar ao cais. Quando, pela necessi- 
dade de obter fundos para maiores calados, se te- 

nham de interpôr as chamadas carochas entre o 
navio e a muralha e o vão portanto a vencer pela 

ponte se torne demasiado grande, ter-se-ão de -em- 

pregar porticos especiais que estão em estudo. A 

importância invertida pelo Estado nesta obra é de 

5,200 contos em números redondos. 

Estação da Rocha 

Esta outra estação, em adeantada construção, 

compreenderá dois corpos. Um, apenas destinado 

às escadas que, por meio de uma passarele coberta, 
darão acesso ao pavimento superior do outro, 

fica colocado no prolongamento do eixo da ponte 
em que se transpõe a doca de Alcântara, o segundo, 

prôpriamente, a “estação, desenvolve-se paralela- 

mente à margem e compreenderá instalações seme- 

lhantes às das da outra estação, porventura melhora- 

das quanto a pormenores, com grandes /hralls de 

360", salas de verificação de bagagens de 386" ><1&5" 

nos dois pavimentos, etc. 

O local de implantação subordinou-se, como o 
da anterior, à questão dos fundos. 

Ficam assim aproveitados os dois locais desde 

Alcântara até ao Cais do Sodré, onde a acostagem 
dos barcos permite desde já o melhor desembarque. 

Da estação principal no Cais do Sodré, não há 

ainda senão o esbôço da sua localização no terreno 

que, com o acabamento da 1.º Secção do Pôrto, se 
conquistará entre o Rio e a Estação de Caminho 
de Ferro de Cascais. 
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A situação indicada para esta estação provém 
de ser no local que se obtêm fundos de 12",0 ne- 

.»Cessários para os grandes transatlânticos. 

Verificam V. Ex.” pelo exposto, que com as dis- 
posições adoptadas'e em projecto, a entrada marí- 

tima em Lisboa encontra-se já, e ficará definitiva- 
mente, do que só nos devemos muito felicitar. 

As fotografias que temos apresentado darão a 
V. Ex.” ideia do que succintamente expuzemos, 

E ei, ANA, 

Desde que começámos pelo Pôrto de Lisboa, 

permitam V..Ex.“ que, seguindo a Sua margem, in- 
cidentemente nos refiramos às comunicações flu- 

viais, que apenas no Tejo têm importância. 

A margem esquerda do”nosso Rio, como testa 

das linhas férreas para o Sul do País, onde tanta 

cousa chama a atenção do turista, -ou apenas como 

passagem para ela, pela sua magnífica vista sôbre 

Lisboa, ou para uma das praias mais concorridas 
das imediações, está actualmente servida por três 

estações que por serem de V. Ex.” por “certo muito 

conhecidas nos não demoraremos em a elas nos 

referirmos. 

A dos Caminhos de Ferro do Estado, no Ter- 

reiro do Paço, a Fluvial, de Belém, ea da Parce- 

ria, do Cais do Sodré. 

Das duas primeiras, estamos certo, a impressão 

que V. Ex.” teem é de que nos não diminuem pe- 
rante ninguém. Quanto à terceira o prosseguimento 

do plano do pôrto de Lisboa e a construção das 
estações fluviais a que adiante nos referiremos, 

justifica o provisório que nela subsiste, e que, fe- 

lizmente, tem como contrapartida compensadora a 

qualidade dos vapores utilizados, que não deixam 
a desejar, para a curta travessia a efectuar. 

. Num futuro completamento da 1.º Secção do 
pôrto, prolongamento do molhe de Alcântara a li- 

gar com o da Alfândega, que permitirá a Estação 
Marítima Principal do Cais do Sodré, duas estações 

fluviais serão consideradas; uma no terrapleno de- 

Estação Marítima de Alcântara
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Local da Estação Marítima de Santos (antesfda construção da, Estação) 

nominado da Alfândega e outra formando com ela 
DPendant nos terrenos conquistados na frente do 

antigo Arsenal. 
Uma outra estação perto da doca de Alfândega 

e ligada com Santa Apolónia, assegurará nêsse 
Projecto o serviço para as linhas do Sul do Tejo, e 
a ligação ferroviária com as do resto do País. 

As fotografias que apresentamos esclarecem o 
exposto. 

Para terminarmos a nossa digressão pela mar- 
sem do Tejo, na verificação do assunto de que nos 
estamos ocupando, apenas nos resta considerar a 
entrada por via aéro-marítima. 

Como é do conhecimento de V. Ex.” é no Cabo 
Ruivo, no extremo de uma extensa ponte de betão 
armado, que amaram os hidro-aviões da «Pan-Amé- 

rica» e da «Overseas Airways». 
— Aqui, é que persiste ainda uma instalação pro- 

ViSória, mas possível e precisamente porque ela 
não foi feita propositadamente para ser provisó- 
ria, e ainda que seja certo que a complicação de 

formalidades para o vôo, que vão até à pesagem dos 

passageiros, chegando a forçar alguns a não pode- 
rem seguir viagem, obriguem, em contraste com o 
espírito do sistema, a demorada permanência nas 
instalações, a sensação que se recebe não é desa- 

gradável. 
E tal se consegue porque uma bem cuidada 

adaptação de um edifício já existente, a sua impe- 
cável limpesa e a sua rusticidade visivelmente bem 
aproveitada, senão valorisada, são completadas com 

pormenores de instalações de serviço de bom as- 

pecto e comodidade, 
Propositadamente, deixámos para o fim os re- 

paros que a viagem que estamos fazendo pelas di- 
ferentes espécies de instalações para Comunicações 

na margem do Tejo podiam aqui suscitar. A única 
cousa a que sôbre esta instalação teriamos de apre- 
sentar observações — o acesso por terra— não nos 
referiremos, porque êste provisório deve ser real- 
mente provisório dado que a primeira empreitada 
para execução dos trabalhos necessários para a 
construção do aeroporto definitivo, vimo-la já há 

tempos anunciada e que o Decreto 32.901 àltima- 
mente publicado já para tais obras consigna a 
verba de 8.000 contos. 

O novo e definitivo aeroporto, ficará situado 1
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km. a montante, na foz da Ribeira dos Olivais, 

onde uma larga doca de 440" x180”, subtrairá os 
— hidros à acção desencontrada das correntes aéreas 

e das fluviais, principal dificuldade com que àêles 
têm de lutar e inconveniente da actual instalação. 

No terrapleno, serão construidas instalações 

para o serviço aéro-marítimo, que, em ante-projecto, 

compreenderão um edifício de estação de 100" x 20" 
armazens, hangars, depósitos, etc., conjunto enqua- 

drado num arranjo urbanístico que permitirá o 

acesso pela Rua de Cintura do Pôrto e pela futura 
Avenida Infante D. Henrique, que começando no 
Terreiro do Paço, passando pela frente do Edifício 

da antiga Alfândega, Rua João Evangelista, etc,., 
acompanhará paralelamente a margem, dela apenas 

separada pela linha férrea e instalações do pôrto. 

Os estrangulamentos que, em certos locais, o es- 
paço livre apresenta, permitirão, pela ausência de 

Armazens, vista desembaraçada do Rio e, a partir 

de determinado ponto, o traçado da Avenida a 
meia-encosta terá, sôbre todas as instalações, co- 

mandamento. 

Finalmente, no arranjo a que nos referimos, uma 
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larga Avenida permitirá outra ligação com a Ci- 

dade e directa com o Aéroporto terrestre, para 
onde, despedindo-nos da margem do Tejo, nos en- 
caminharemos agora, depois da simples, mas afi- 
gura-se-nos curiosa indicação, de que o Aéroporto 

Marítimo a construir, está estimado em 30.000 con- 

tos mas que só um Clipper...... custa entre 20 a 
25.000! . 

Pelo plano que juntamos tomarão V.. Ex." 
conhecimento do projectado... 

% * * 

Como é do conhecimento de V. Ex.” durante 

bastantes anos os nossos aérodromos internacio- 

nais — porque tráfego aéreo no País ainda não te- 
mos — foram sucessivamente Alverca e a Granja 
do Marquês. 

Tanto no primeiro, como no segundo, tudo 
quanto havia, quer para passageiros, quer para 
mercadorias, constituia mais um dos nossos provi” 

sórios; as instalações fixas eram acanhadas e im- 
próprias, as condições de pista eram deficientíssi- 

mas chegando em determinadas ocasiões a ser im- 

“ AA , , 3 ” 

O projecto do Aéropôrto: Marítimo nos Olivais DOS 
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Possível utilisá-las e a distância a Lisboa era grande 

quer para um, quer para outro aeródromo. 

Necessáriamente, dado o incremento que tal sis- 

tema de comunicações atingiu, urgia modificar a 
situação em que se estava. 

E, como V. Ex.” sabem, foi escolhido para a 
instalação do nosso atródromo internacional o mais 
magnifico local que se podia encontrar — a Portela 

de Sacavem — na convergência duma das entradas 

em Lisboay—a de Encarnação — pelo Campo 
Grande, com o extremo da nossa maior Avenida — 
a de Almirante Reis—, isto é, em condições duma 

magnífica ligação e proximidade com o centro da 
Cidade e ainda também com o Aéropôrto Marítimo, 

Por outra Avenida a construir. 
O Aéroporto da Portela de Sacavém, compreen- 

dendo um edifício, com possibilidades de aumento, 

mas adequado por ora ao tráfego, composto de 

uma sala de entrada ligando com a sala de baga- 

gens em volta da qual se encontram os escritórios 

+ hd 

Vista panorâmica do Aéropôrto da Portela 

% 

das agências de tráfego aéreo, a passagem para um 

primeiro andar, onde se encontram os serviços 

administrativos, e donde se passa à característica 
tôrra de comando, da qual depende tôda a activi- 
dade do campo, nas ordens para os aviões, na ilu- 

Minação, no conhecimento da direcção e fôrça do 
vento, etc.. 

Evidentemente que a estação se não pode com- 
parar com as monumentais de Tempelhof, cujo 
edifício prolongado em arco de círculo com han- 

Bars, etc., mede mais de 1 km. de Oberwiesenfeld 
nã Fuhlsbútel, do Bourget ou de Croydon, as 
AT EAtANAS são necessáriamente muito mais 

oca AA no que O nosso aeródromo se 

la, é prôpriamente no campo de aterragem 
. Re Pao as suas pistas radiais no tipo americano, 

fabio em apenas na Europa empregado, pelo 

e há pouco no Schiphol de Amsterdam, no 
r “ ” Ohma, sueco e no de Moscou, é dos melhores 
este continente. 
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Edifício do Aéropôrto da Portela 

As pistas, em número de quatro, pavimentadas 

de betuminoso, orientadas segundo as direcções 

mais convenientes para as manobras dos aviões, 

têm todas 50 metros de largura e comprimento que 

Varia de 1.000 a 1.400", ligando-se umas com as ou- 

tras e com a plataforma de saída igualmente de be- 

tão junto ao edifício. Entre umas e outras, o terreno, 

perfeitamente plano e sem soluções de continui- 

dade, é arrelvado, como, se dá na maior parte dos 

campos do estrangeiro, permitindo, em casos ex- 

traordinários, aterragens fóra das pistas, na enorme 

superfície que o campo apresenta, na sua totali- 

dade, de perto de 100 ha. 

Foram notáveis os trabalhos que houve a exe- 

cutar, de terraplanagem etc., avultando entre êles 

os que se destinam não só ao esgôto das àguas 

pluviais, como à drenagem das do sub-solo de 

forma a manter as necessárias secura das pistas e 

resistência do terreno. Sem entrar em pormenores, 

diremos que o volume de terras removidas atin- 

giu 8 milhões de m' e quanto aos drenos do campo. 

e pistas, variando desde 6 a 80º" de diâmetro, o 

seu comprimento total é de 151 kms., tendo só, esta 

Edíficio do Aéropôrto da Portela
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Sala do Aéropôrto da”Portela 

última parte do trabalho sido calculada em 3.000 

contos ! : 
A importância aproximadamente dispendida 

nesta realização foi de 50.000 contos. 

Algumas fotografias ilustram o exposto. 

* * * 

Dentro do quadro que fixámos, referir-nos-he- 
mos agora às comunicações ferro-viárias. 

NES AREIA AE o RA TOR 
2x 

Aviões na pista do Aéropôrto da Portela 

Se bem que se tenha infiltrado em muita cabeça 
simples, a idéia de que a camioneta mataria pron- 

tamente o caminho de ferro e em muita inteligente, 

a de que o caminho de ferro daria legalmente fim 
à camioneta, ideias que, nas primeiras cabeças, jul- 

gamos perfeitamente desculpáveis, mas que nas 

segundas consideramos simplesmente admiráveis, 

nós, possivelmente por termos feito tôda a nossa 

vida técnica nêsse género de comunicações, se é 

NA : 
NNE 

v ATATAS à osso 
ç AAS <> RAXA 

PNATATATA 

Estação de Marvão — Beirã
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certo que por não ignorarmos que o caminho de 
ferro matou a mala-posta, admitamos que é possí- 

vel, talvez mesmo natural, que a camioneta e Oo 

avião venham a suplantar o caminho de ferro, 
estamos no entanto aferrados à convicção de 

que este ainda por muitos anos será meio de 
comunicação a não desprezar e, pelo contrário, 
a ter em consideração sob vários aspectos e para 

O caso que ora estamos tratando — no turismo — 

— pelo menos no que com a sua antagónica camioneta 

e possivelmente com o avião se chama a coorde- 

nação dos transportes: : 

Começando pelo princípio, como faria o saúidoso 
Mr. de La Palisse, diremos que a primeira sensação 

que o turista deverá receber ao entrar no nosso 

País dada pelas estações de fronteira, não nos pode 

ser desagradável. Com efeito todos que temos via- 

judo sabemos como essas nossas estações, pelo me- 

nos as principais, se apresentam e especialmente 
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classificar, castiçamente, quanto ao seu streamlined 
recorte, de bem e, quanto ao seu inegável con- 

fôrto, academicamente de béstiais, constituindo 

um combóio de tal material com a sua aerodinâô- 

mica locomotiva um conjunto que, sem hesitação, 
dirão, formidávelmente, pumba ! 

O completamento de tão lisongeiro panorama 
encontrar-se-hia na possibilidade de ligação de tôda 
a nossa rêde, o que está sendo estudado, na elec- 

trificação de determinadas linhas, no restabeleci- 

mento e possível melhoramento de velocidade e nas 
frequências de circulações que já tivemos, e que, 

forçoso é reconhecer, as circunstâncias que temos 

atravessado não tem evidentemente permitido que 
persistissem, sendo no entanto certo que pouco a 
pouco teem sido melhorados, aumentando-se o nú- 
mero geral de combóios, de rápidos para o Pôrto, 
restabelecendo-se o Rápido de Madrid etc. 

A electrificação, não dizemos já do que se chama 

Estação de Vilar Formoso 

Como contrastam com as que se encontram ante- 
riormente. 

E esta boa impressão que o viajante deve"logo 
receber, mantem-se felizmente, não só porque 
grande parte das estações de percurso, ou pelo 

Menos as que servem pontos de interêsse turístico, 
se encontram também cuidadas, ou pelo menos com 

bom aspecto, mas ainda porque também a via se 

distingue, pela comodidade que proporciona ao ro- 
lamento e ainda porque, quanto ao material cir- 

Culante, não desconhecem V. Ex.” como há Com- 
Panhias que timbram no esmero e limpesa com 

que tanto o de transporte como o de tracção se 

apresentam. Não ignoram V. Ex.” também que, 

mercê da acção e de facilidades proporcionadas 
Pelo Govêrno, circulam hoje no País, magníficas 
Carruagens, de tipo americano, que certos indíge- 

. do nosso conhecimento, swings, clippers e vi- 
aminas, estamos convencidos, não se escusarão de 

a grande linha que necessàriamente se liga com um 

problema de ordem mais geral, mas de determina- 

dos ramais suburbanos dos centros mais importan- 

tes, independentemente dos benefícios que de um 

modo geral traria para o público, melhoraria as 

circulações sob o ponto de vista turístico grande- 

mente; sendo inútil fazer-vos perder tempo a ouvir 

as vantagens, de todos conhecidas, de tal sistema, 

apenas lembraremos as que proviriam da supressão 

do flagelo do fumo no tunel do Rocio e as facili- 
dades que permitiria para a linha de Sintra, etc. 

Mas, a eléctrificação, por muito boa vontade que 

as Emprêsas tenham de a executar, não podemos 

deixar de reconhecer que é uma transformação de 

elevadíssimo custo. Em ternpos idos a eléctrificação 

do Midi custou à volta de 1 milhão de francos por 

Km. e em 1937 a eléctrificação da linha de Paris a 

Le Mans custou à roda de 4 milhões, com o desdo- 

bramento da linha, é certo. Uma solução intermédia
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e que muitos bons resultados tem dado sob os 
pontos de vista considerados e ainda sob outros 

que não cabe aqui explanar está, como V. Ex.” 
conhecem, no emprêgo das automotoras que, sob o 

ponto .de vista turístico, são dos veículos mais 

interessantes, mas de que fômos no entanto o último 

País a fazer uso. 

Felizmente, não há muito tivemos conhecimento 
de que àlém das em uso, já há algum tempo, em 
determinada linha do Norte, outras estavam em 

experiência, ou mesmo já em serviço, é certo que 

sem intuitos turísticos. 
Folgamos em registar o facto, que nos mostra, 

ainda que tardiamente, que veio a ser pôsto de 

parte o critério de certo alto funcionário ferro- 

viário, a quem tendo em determinada ocasião sido 

oferecida a possibilidade de facilidades financeiras 

pelo Estado para a aquisição de tais carruagens, 

ouvimos com pasmo nosso e de outros colegas, 

deixar caír de tôda a sua altura a afirmação de 

que lhe não interessavam tais veículos! 

. Excepcionalmente, apenas no aspecto de que 

ora nos estamos ocupando — das comunicações 

ferroviárias — se nos afigura qualquer cousa haver 

que destõa na harmonia do conjunto que temos 

vindo mostrando. 

Essa excepção existe na estação principal do 

nosso País —a do Rocio. 

Não pretendemos referir-nos a defeitos de nas- 

cença, como o comprimento das plataformas, que 

para certas composições nos levam até ao tunel, 

nem a êste fumarento anexo da estação; tão pouco 

aludiremos aos encontrões dos que chegam e dos 

que partem, nem ao embate, nem sempre evitável, 

dos veículos de bagagens, ete. —— 
Tudo isso são consequências do acanhamento 

da própria Gare, e da sua falta de condições 

técnicas de exploração para o conjunto de serviço 

dz.s grandes linhas e das sub-urbanas, mas com a 

qual, no entanto, o lisboeta, não se distinguindo do 

provinciano, que só admite as estações do caminho 

de ferro no centro da sua vila, ficou radiante e não 

lhe falem em estações na periferia da cidade! 

É. claro que, como era de prevêr, o Porto, logo 

que poude, fez a estação de S. Bento com a mesma 
série de inconvenientes, seguidas ambas as cidades 

mais tarde por Coimbra, e todos ficam horrorizados 

quando se pensa em estações que não sejam no 

Rocio ou-.na Praça Nova! 

— Não é aos inconvenientes apontados que nos 

desejamos referir. Mais simplemente, queremos tão 

sdmente aludir a um facto, sem ligações técnicas, 
de longe ou de perto e apenas dentro do ERTRÃO 

desta palestra. 

Tal é unicamente a impressão que quem chega 
ou. quem «parte, utilizando a nossa testa das linhas 
férreas na capital, estação principal para o nosso 

turismo, recebe dos seus dois /valls. 
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O inferior, procedido de uma aparatosa e in- 
congruente fachada manuelina n'uma estação de 

Caminhos de Ferro, aberto propriamente sôbre a 
a cidade, não permite, evidentemente, grandiosida- 

des :pelas suas dimensões e atravancamento de ins- 

talações, no entanto, é francamente pobre em de- 

masia para o local, para a função, e para a frontaria! 

Mas o superior, com as suas asnas de ferro à 

vista e o seu telhado de duas águas sem disfarce, 

recebendo luz de clarabóias de cavalariça, aquele 
por onde se entra em Lisboa, é puramente em todo 

o seu aspecto, apenas um barracão de mercadorias 

vergonhoso para a Capital de Portugal! 

Em ambos, pormenores como as bilheteiras, es- 
tilo casa de jantar Henrique qualquer cousa, os 

vários quiosques e o horroroso lambris de azulejo 

com um encanastrado semelhando verde caniçado 

completam a infelicidade, digamos, do conjunto. 

Estamos certos que a C. P., que se empenha em 

melhorar os seus serviços e que tem artistas de 

tanto valor entre o seu pessoal, não teria dificul- 

dades de maior, nem lhe acarretaria grandes des- 

pesas modificar estes maus aspectos. 
Um mérito apenas poderemos achar. É agora o 

arqueólogo, um dos chamados, do culto do ôsso, 

que fala. V. Ex.” que não conheceram, ou não se 
lembram já, da antiga estação dos Caminhos de 
Ferro do Sul e Sueste no Terreiro do Paço, da 

Central Telégrafo Postal da Rua do Arsenal, do 
barracão que serviu longos anos de estação da li- 

nha de Cascais no Caes Sodré, do mercado da Rua 

24 Julho etc. etce., encontram, felizmente ainda, no 

hall superior da estação do. Rocio um exemplar 

cuidadosamente conservado na sua perfeita traça 

e na pureza das suas linhas arquitecturais do tal 
estilo provisório que o camartelo do Progresso 

tem feito desaparecer, que sucedendo ao pombalino, 

"tão largamente se generalisou entre nós nos fins 

do século passado e comêço dêste. 

Poderiamos apresentar exemplos de muitas es- 

tações em diversas capitais, limitamo-nos, para 

comparação, às de duas cidades que não são Ca- 

pitais, Milão e Leipzig. 
V. Ex.” apreciarão o contraste nas fotografias 

que adeante seguem e estamos certos de que, como 

nós, pedirão à C. P. que o modifique. 

* * * 

Resta-nos finalmente, para terminar o tema que 
nos propuzemos, tratar das comunições por via 

ordinária. 

O transatlântico, o caminho de ferro e o SS, 

são evidentemente os meios de transporte ou para 

as grandes massas, ou para as extremadas veloci- 

dades e necessàriamente, para alguns casos, o pri- 

meiro e o último, os únicos que determinadas cor- 
dições geográficas permitem, mas não é menos 

certo também que o pormenor turístico, sempre



Revista quinzenal — GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÔ 

”o 

Estação do Caminho de Ferro em Milão — Vista geral 

na pequena distância, e bastantes vezes mesmo na 

grande, encontra a sua fórmula de maior conve- 

niência na viação por estrada. 

E nestas palavras — viação por estrada — englo- 

bamos o que vai desde o «pedibus calcantibus» ou 
da bicicleta do esgrouviado e sobrecarregado, globe 
trotter ou campista, ao sedentarismo muscular do 

anafado volframista ho mais up-to:-date Rolls-Royce 
ou Lincoln, e ao promiscuoso auto-car dos inúme- 

ros Grupos-Excursionistas de nomes mais ou menos 

estapafúrdios. 

Mas, foi sempre preciso distinguir entre q pedes- 

trianismo, o ciclismo, ou o automobilismo e a 
Ginkana. j 

E se para esta pode ser uma interessante «trowu- 
vaille» ter oportunidade de mostrar a sua destreza 

em escapar de partir alguns dos vários elementos 

do canastro ósseo, ter. o prazer de dar o braço à 

sua máquina para um belo footing, ou substituir 

4 pneus e 4 molas por quilómetro, taes surpresas 

são no entanto desconcertantes para os que, não 

procurando brilhar em tão acrobáticas provas, 

apenas se propõem fazer o mais cómodamente 
Possivel o seu touring. 

Sem êstes intuitos é certo, dêsde as providências 

de 1849 do Conde de Tomar, dos encargos da 
Companhia das Obras Públicas de Portugal, às 
Reformas de 1852, 67, 87, 89, etc., que se procurou 
substituir os antigos caminhos, ainda medievais ou 
mesmo mais antigos alguns, por uma rêde de viação 
ordinária em condições. 

-— Infelizmente, como V. Ex.” não ignoram, subs- 
tituidos os chamados caminhos velhos pelas estradas, 

a Pavimentação destas chegou a tal ponto que mais 
valia voltar àqueles, ou transitar pelas propriedades 

Marginais. 

Em 1920, porém, a ideia de turismo aparece pela 
Primeira vez oficialmente, na estrada, com a criação 
da «Administração Geral de Estradas e Turismo» 

mas, não tendo esta senão em 1926, podido começar 
à modificar o lamentável estado a que a nossa rêde 
tinha chegado, em 1927 a criação da Junta Autó- 

noma veio finalmente permitir o impulso que, desde 
então, a construção, a grande reparação e a conser- 

vação das estradas, tem merecido. 

A nossa rêde de Estradas com os seus 24.500 

quilómetros de extensão, não só pela sua pavimen- 

tação, como pela sua sinalização e pelas precauções 

de que está dotada, coloca-nos hoje na possibilidade 

de, por ela se poder fazer turismo como nas rêdes 

análogas estrangeiras. 

A extensão indicada, corresponde a uma densi- 

dade de 3800" por Km.º, excedendo assim em 50 */, 

a relação análoga do País vizinho e nela se encon- 

Hall da Estação de Milão
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tram 5:000 Km,, de revestimento betuminoso e 700 

de pavimentação a paralelipípedos e betão. 

 — Sob o ponto de vista que estamos focando; 
fizemos já notar que as entradas no País por esta 

Hall da Estação de Leipzig 

forma de comunicação, se apresentam como para 

as por via férrea de aspecto acolhedor. 

Mas, não é como dissémos só a pavimentação 

que tem merecido um especial cuidado. Não devemos 

esquecer outras obras que nas estradas se têm 

levado a efeito e que, se é certo, não têm sido exe- 

eutadas tôdas especialmente com fins turísticos, 
som elas êste não se poderia fazer conveniente- 

mente com os meios de locomoção hoje em uso. 

Tais são as rectificações de traçado em perfil e de 
planta de que se têem feito centenares, isto é em 
inclinação, em sobrelargura e sobreelevação nas 

curvas; os desvios para as retirar do interior das 
povoações de passagem, como igualmente se tem 

executado em inúmeras estradas e aqui bem perto 

de Lisboa têêm V. Ex.” vários exemplos; as pre- 
cauções para evitar ou atenuar a importância de 

desastres, como são a sinalização dos acidentes de 

“ 

Entrada da Estação do Rossio 
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traçado, as defesas fixas em pontos perigosos,T7o 

aumento de visibilidade em determinadas passagens 

de nível pela eliminação de muros e alargamento 

de taludes, obras executadas já em mais de 20 Pas- 

sagens, a supressão, em grande quantidade, desse 

mesmo terrível flagelo como por exemplo em tôda 

a estrada de Lisboa a Cascais, na Amadora, no 

Fundão, na Trofa, várias na estrada de Lisboa- 

-Pôrto, etc., num total que já excede mais de 30 

antigas passagens de nível; a colocação de telefones 

em tôdas as ainda existentes num total de 688 na 

C. P., de 208 nas linhas do Estado e de 53 nas 

restantes linhas, obras comparticipadas pelo Fundo 

Especial de Caminhos de Ferro em alguns milhares 
de contos; as determinações para que nos estudos 

de várias estradas logo de início estas não cruzem 

de nível as linhas férreas, como se dá em Bombel, 

em Trofa, em Móra, em Vilar Formoso, na Martin- 

gança, etc.; a construção de troços de caracterís- 

ticas acentuadamente turísticas, como são os Ramais 

para a Senhora do Castelo em Vouzela, para o 
Caramulinho, para o Farol e Sítio da Nazaré, a 
travessia da Serra da Arrábida, e da da Estrêla, etc., 

e finalmente as duas obras mais importantes no 

género, constituídas pela Estrada Marginal de 

Lisboa-Cascais e pela Auto-Estrada para o Stadium. 

Destas duas obras a primeira com os seus 20.400 

. metros de extensão e 16 metros de largura, em 

betuminoso, substitue por completo a antiga, tor- 

tuosa, e estrangulada estrada que atravessava tôdas 

as povoações entre Lisboa e Cascais e o seu custo 

elevou-se a 52.000 contos. Na segunda, de 8.000 

metros de comprimento e 22 metros de largura em 

betão, construida no tipo das auto-estradas alemãs, 

com 2 pistas de 7"”,5 separadas por um enrelvado 

de 3 metros, estrada executada com especiais cui- 

dados técnicos, dispenderam-se perto de 30.000 

contos em números redondos. Nesta última avulta 

como V. Ex.” sabem a magestosa obra que ficará 

marcando uma época — o Viaduto do Vale de Alcân- 

tara — obra que, como outras, honra a Engenharia 

Portuguesa com os seus j500L, metros de extensão, 

Hall superior da Estação do Rossio
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: Ponte Dr. Oliveira Salazar 
Ponte Eng.º Duarte Pacheco 

% 
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24 'metros de"largura e 42 metros de altura, vei- 

cendo com o grande arco central um vão de 92 

metros. 

E, aproveitando a oportunidade para nos refe- 

Ponte de Odeseixe 

rirmos a esta obra, não deixaremos também de alu- 

dir a outras da mesma natureza últimamente cons- 

truidas e notáveis também, como são as Pontes de 

Odeseixe, do Tua, de Entre-os-Rios (ponte Duarte 

Pacheco) sôbre o Dão (ponte Dr. Oliveira Salazar), 
ete., que além. da sua importante função própria 

são interessantíssimas obras de arte. 

Se bem que não ignoremos que as verbas dis- 
pendidas nas Estradas não têm por finalidade 

única o turismo, é, no entanto, interessante não dei- 

xar de notar, para terminar, que começando a Junta 

Autónoma de Estradas em 1927 com o orçamento 

de 16.000 contos, posteriormente, a importância 
consignada às despêsas de tal organismo foram 

elevadas a 100.000 contos durante 10 anos prefa- 

zendo as somas invertidas em tal género de meios 

de comunicação, desde então, uma verba que se 

cifra em mais de 1:200.000 contos! 
Do que se tem feito em Estradas, dão-vos ideia 

as fotografias que abaixo apresentamos e nas pá- 

ginas seguintes. 
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Ponte do Tua 

x 

Ponte do Tua 

— Ao findarmos a longa digressão que vos fize- 
mos empreender atravez das «Comunicações», jus- 

Ramal do Picoto à Estação de Esmoriz 
(Antes da reparação) 

Ramal do Picoto à Estação de Esmoriz 
(Depois da reparação)
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Ramal do Rio Judeu a Sesimbra (Antes da reparação) 

tificar-se-á plenamente, concordamos, que.V. Ex.” 
com o deferente meio sorriso das pessoas bem edu- 

cadas, forçadas a ouvir por largo tempo um impe- 
nitente massador, digam de si para si: 

«Mas afinal esta palestra não passou de 
um plaginto e por sinal bem mal feito, 
de trechos de Relatórios de Serviços do 

Ministério das Obras Públicas»! 

Estrada da Lourinhã ao Bombarral (Antes da reparação) 
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Ramal do Rio Judeu a Sesimbra (Depois da reparação) 

À 

Realmente, terão V. Ex.” razão e se na forma 

tal proveio, (pezar temos em confessá-lo), da nossa 

incapacidade para vos apresentar original interes- 

sante, do que V. Ex.”, aliás já estavam prevenidas 

desde .o começo, não deixa de ser certo também, 

como igualmente já era do conhecimento de V. 

Ex.” que na essência, estando o assunto inteira- 

mente, ou até certo grau, na dependência de tal 

Ministério, apenas portanto com engenho e arte 

LAS 

Estrada da Lourinhã ao Bombarral (Depois da reparação)
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que nos faltam, teriam podidô Sér revestidas, às 
descripções feitas, de forma mais atraente. 

: A conclusão a que V. Ex.” podem chegar, é 

realmente a que indicámos, mas a impressão com 

que desejamos e estamos certo que V. Ex.”, deixa- 

rão esta sala, e tal nos satisfará, não poderá tam- 

bém deixar de ser a de que confirmando o expôsto 

no artigo do Diário de Notícias que serviu de tema 

a esta palestra, e a sua finalidade nos encontramos 

efectivamente apetrechados para o turismo, sob o 

ponto de vista que nos propuzemos tratar, senão 

com grandiosidades escusadas, que se não coadu- 

nariam com as proporções que não devemos nem 
temos necessidade de ultrapassar, no entanto por 

forma que não nos pode deminuir no conceito dos 

que nos visitam, aspectos únicos que nesta palestra 

pretendiamos focar, como parcela do muito que 

entre nós se tem executado. 

* * * 

Como V. Ex.” teriam notado, introduzimos em 

várias das nossas descrições referências às impor- 

tâncias invertidas nas diversas obras de finalidade 

turística em matéria de comunicações que fômos 

enumerando. 
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Propositadamente o fizemos, porque, se é abso- 
lutamente certo que todas as “obras levadas a 

efeito se devem ao superior critério que orien- 

tando e impulsionando a série de trabalhos a que 
sumâriamente aludimos, permitiu exteriorisar, por 

mais uma forma, o que lá fóra se denomina O 
caso português, não é menos certo e de menos 

justiça bem acentuar também, que fôssem quais 

fôssem essas qualidades, e que fôssem quais fôssem 
os projectos e desejos que houvesse, as realizações 
levadas em conjunto a efeito, só o puderam ser, 
mercê da situação do Tesouro, que a política finan- 
ceira do ilustre Chefe do Govêrno estabeleceu em 
Portugal, que permitiu consagrar a tais obras dis- 

ponibilidades que se não totalisam em milhares, 

mas em milhões de escudos. 

* * * 

E terminando como começámos, poremos ponto 

nas nossas palavras, fazendo votos porque permita 
Deus, que tréguas ao mal, descendo finalmente 
sôbre a humanidade, permitam que frutifique a 
obra de Paz, de Ordem e de Progresso que se tem 
vindo realizando entre nós e de que os trabalhos 
enumerados são eloquentes testemunhas. 

é à, sda o 

prio ia Siea 

Auto-Estrada
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MOÇAMBIQUE 
OOEAOANONRAFONROOADERO NARA NRERAERNAREARANRABARAARAANTABDARARONRABABIBRIRABONNBRARINEIRONABLATAREBIRINRURRGATURIRIÃO 

As comunicações 
' 

Coronel de Eng. Pelo 

no território 

ALEXANDRE 

do Niassa 

LOPES NONE O IO 

decreto de 9 de Março de 1893, referen- 

dado por João António de Brissac das 

Neves Ferreira, que aprovava. os Estatutos 

da Companhia do Niassa, dizia, no seu 

art. 3.º, que os fins da Companhia eram os pre- 

ceituados nos Decretos de 26 de Setembro e 13 de 

Novembro de 1891. 
O decreto de 26 de Setembro Ebtiotlava no 

seu art, 19.º: 

Art. 19º — À: Companhia obriga-se a construir 

e a explorar durante o prazo da Concessão, 

sem subvenção nem garantia alguma do 

Estado, um caminho de ferro com rails de 
aço de peso mínimo de 20 quilos por metro 
corrente, que ligue um dos portos da Costa 

com a margem oriental do lago Niassa, 

devendo a construção estar terminada no 
prazo de 7 anos a partir da data da apro- 

vação dos estudos pelo Govêrno. 

O decreto de 13 de Novembro modificou esta 
cláusula, dispensando a Companhia do construção 
Imediata do caminho de ferro, mas impunha-lhe 

. obrigação de construir, imediatamente, uma 

linha, sistema Decauville, que mais tarde seria 
substituída pela linha definitiva, conforme o esta- 
belecido. 

Dizia assim o art. 3.º do mencionado decreto: 

Art. 3º — A Companhia procederá imediata- 

mente, depois de constituída e de aprovados 

pelo Govêrno os respectivos estudos, à 

construção de um caminho de ferro do sis- 
tema Decauville, ou outro de via reduzida, 

que ligue um dos portos da costa com a 
margem oriental do lago Niassa. 

A Companhia é obrigada a construir a 
linha férrea a que se refere o art. 19.º, 

duando se verifique que aquela é insufi- 
ciente para as necessidades da exploração 

e do comércio do território concedido. 

Ora a Companhia nunca deu cumprimento a 

estas cláusulas da sua concessão; e essa falta deve 

ter contribuido para a anulação dos direitos ma- 

gestáticos que, pelos diplomas acima referidos, lhe 

"haviam sido outorgados. 

O decreto que anulou a Concessão tem o 
n.º 16.757 e é datado de 20 de Abril de 1929. O 

diploma não contém qualquer relatório justifi- 

cativo da resolução tomada. 

X É X 

Justo é, porém, dizer que a Companhia tentou 
dar execução a estas cláusulas. Em 16 de Setembro 
de 1893 contratou com a firma George Hume, 
Limited, a construção do caminho de ferro. E tal 

contrato foi feito muito a tempo, porquanto, como 

ela afirma no seu Relatório, datado de Outubro 

de 1928, a posse do território somente lhe foi con- 

ferida em 27 de Outubro de 1894, ou seja um ano 

mais tarde. 
A Companhia pretende justificar neste Relatório 

a falta do cumprimento das referidas cláusulas; 
mas, para nós, o que interessa conhecer é que o 
caminho de ferro se não construíu. E que essa 
construção não era coisa facil, prova-o o facto de 
o Estado estar de posse dos territórios há 15 anos 
e nem sequer ainda ter mandado prosseguir com 

os estudos indispensáveis. 
Na vigência da Companhia ainda se fizeram 

alguns estudos, que foram realizados por uma 
Missão técnica dirigida pelo Engenheiro Mr. Cun- 
ninghan, de Agosto de 1920 a Maio de 1921. O 
relatório acima citado dá algumas informações 

acêrca do projecto apresentado ao Govêrno. Às 
condições técnicas eram excelentes: basta dizer que 
o raio mínimo das curvas era de 150 metros e a 
rampa máxima de 12,5 milimetros. O trôço estu- 

dado media 202 quilómetros. 
O projecto foi submetido à aprovação do Go- 

vêrno em Setembro de 1928, segundo refere a 
Companhia.
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O pôrto de Pôrto Amélia 

Quem lance um olhar sôbre a carta da Colónia 
de Moçambique, nota logo que a baía de Pemba, 
à entrada da qual está construída a cidade de Pôrto 
Amélia, é uma baía espaçosíssima. E, quem alguma 
vez a visitou pode afirmar que é uma das mais 
formosas, se não a mais formosa de tôda a costa 
oriental de África. E, nota também que está ainda 
por aproveitar. 

Partem já caminhos de ferro de Lourenço 
Marques, de Inhambane, da Beira, de Quelimane 
e de Moçambique, e por isso se nota a falta de 
uma linha de penetração a partir de Pôrto Amélia. 

Referindo-se à grandiosidade da baía, diz o 
Roteiro da Union Castle, o seguinte: 

«is one of the most spacious harbours 
in the World». 

À sua planta é como que uma formidável 
concha com uma profundide de cêrca de 15 quiló- 
metros, medindo a entrada perto de 2 quilómetros 

de largura. Dizem que é comparável, em profun- 
didade e em posição, às belas baías de Sidney e 
do Rio de Janeiro. 
- "Nela caberiam tôdas as esquadras do mundo. 

À cidade está construída logo à entrada da 
baía, do lado esquerdo, em encosta de declive 
suave. Tem uma pequena ponte de cabotagem, mas 
os grandes navios podem fundear a menos de 300 
metros dela. - 

A população da cidade é já relativamente im- 
portante. O clima é considerado razoável. À tem- 
peratura média anual oscila entre 15º e 25º. Às 

variações diurnas são pequenas. À Junta Local 
tem-se ocupado últimamente de melhorar as con- 
dições materiais da cidade, para o que contraiu 

um empréstimo, destinado à instalação da luz 
eléctrica e ao abastecimento de águas, de que 
existe já um projecto elaborado pelas Obras Pú- 
blicas da Colónia. 

O pôrto domina uma vasta área geográfica. 

Se o caminho de ferro tivesse sido construído 
logo após a constituíção da Companhia, é de pre- 
sumir que grande parte do território da Rhodésia 
Norte, que fica a ocidente do lago Niassa, fosse 
servida por êle. Hoje, que o caminho de ferro do 

Niassaland inglês chegou já às margens do lago, 
essa possibilidade desapareceu. Mas o território 
nacional é suficientemente vasto para dar trafego 
ao caminho de ferro, quando atinja razoável 

desenvolvimento. Às condições do território bem 
podem comparar-se às daquele que é atravessado 
pelo caminho de ferro de Benguela em extensão 
e em valor agrícola. 

Actuais vias de comunicação 

A verdade, porém, é que o território tem tido 
um fraco desenvolvimento. 
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A Companhia, havia tomado, pelo seu estatuto, 
o compromisso de instalar dentro da vasta area 
que havia sido confiada ao seu govêrno até mil 
famílias nos primeiros 5 anos da sua adminis- 
tração. Supomos que não chegou a instalar uma 
só! É a justificação que ela deu no Relatório já 
referido, foi que o Govêrno se comprometera a 
remeter essas famílias para a Colónia e nunca o 
fez. Ora, dêsde que não há colonização, não há 
actividades, não há progresso, não há nada. 

"A área dos terretórios sob a administração da 
Companhia eleva-se a 189.000 quilómetros qua- 
drados, ou seja mais de duas vezes a area do 
Portugal Continental, e a população indígena 
recenceada não atingia 300.000 almas. ; 

A densidade da população por quilómetro qua- 
drado não ía além de 1,5. 

Em matéria de comunicações terrestres a Com- 
panhia disse ter construído uma estrada de Man- 
dimba ao Lago numa extensão de 350 quilómetros; 
outra de Mandimba a Maracotera com 120 quiló- 
metros; outra ligando a Mandimba com o Nias- 
saland inglês, com 100 quilómetros; outra final- 
mente ligando o Conselho de Montepuez com 
Pôrto Amélia, numa extensão de 400 quilómetros. 

Ao todo, a Companhia deve ter construído 
cêrca de 1.600 quilómetros, na sua maior parte 
simples estradas carreteiras, improprias para cir- 

culação de automóveis. 

Hoje a rêde é muito mais extensa e presta-se 
tôda ela à tracção mecânica. 

A estrada de primeiro classe, n.º 51, que liga 
todas as povoações do litoral e que vai do rio Lurio 
limite sul do território, até Namaca, nas margens 
do Rovuma, mede 470 quilómetros. E a sua 
ligação com o distrito de Moçambique (estrada 
n.º 41), e que passa por Chiure, mede 127 quiló- 
metros, 

A estrada que liga Pôrto Amélia ao lago 
Niassa, classificada em 2.º classe (estrada n.º 52) 
mede cêrca de 850 quilómetros. É, ela que liga os 
principais pontos dos antigos distritos do Niassa 
e do Cabo Delgado: Ancuebe, Montepuez, Nungo, 
Maúa, Lifunde, Vila Cabral e Lipuche, nas 
margens do lago Niassa. 

A estrada de 1.º classe que liga Vila Cabral à 
testa do caminho de ferro de Mocambique mede 
150 quilómetros até Mandimba que fica situada 
junto à fronteira do Niassaland e mais 182 quiló- 
metros até ao rio Lurio, passando por Cuamba. 

Além destas, muitas outras estradas ligam as 
sedes das Circunscrições aos seus postos admiínis- 
trativos e ainda a outras pequenas povoações. 

A extensão total da rêde de estradas no distrito 
de Pôrto Amélia é de 2.197. E em todo o território 
da antiga Administração vai além de 3.500. 

À população branca em todo o território era 
insignificante na vigência do Govêrno da Com-
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panhia. O número de europeus ou descendentes 
de europeus não ía além de algumas, poucas cen- 
tenas, na sua maioria funcionários da própria 

Companhia. E, entre os europeus havia bastantes 
inglêses e alemães. 

À população europeia concentra-se em Pôrto 
Amélia e sobretudo no Ibo, terra de muito antigas 
tradições. 

Na região do Lago, não obstante a excelência 
do clima, havia, se tanto, uma dúzia de europeus. 
Hoje a população é muito mais numerosa. 

O recenceamento de 1940, dá para o distrito de 
Pôrto Amélia 434.000 indígenas, aos quais há a 
juntar cêrca de 200.000 da região de Lago, .se se 
quere comparar com a população recenceada pela 
Companhia e que não chegava a 300.000 almas. 

O número de europeus em todo o território 
deve andar à volta de 700 e; certamente, em número 
Superior o dos mestiços. Às outras raças já civili- 
zadas serão representadas por 300 a 400 almas. 

O futuro da Vila Cabral 

Vila Cabral é hoje o centro das actividades da 

região do Lago. Às unidades militares, ali aquar- 
teladas dão-lhe uma certa vida. À região presta-se 
muito à colonização europeia: constitue um vasto 
planalto, corrido, cujas cotas andam à volta de 
2.000 metrós. 

Vila Cabral é a sede da circunscrição de Meto- 
nia e é de facto a capital da vasta região planál- 
tica que se estende para leste do lago. 

Bem merece por isso ser acarinhada. 

À população da circunscrição anda por 80 

europeus, 82 mestiços e 60.000 indígenas. Existe 
Uma escola ofícial e uma Missão Católica com 
escolas masculina e feminina. É, de notar que por 
MA de mlscionários portugueses, a Missão está 
entregue a missionários, estrangeiros, embora 
subordinados ao Estatuto Missionário e perfeita- 
mente integrados na hierarquia religiosa da Coló- 
nlia. O superior da missão é actualmente o 
sr. P.º Pietro Calandri. : 

À região tem grandes possibilidades agrícolas 
º para criação de gados. Produz arroz, feijão, 
milho, mapira, algodão, oleaginosas, borracha, 
tabaco e muitos outros produtos. 

Ab possibilidades mineiras não foram. ainda 
convenientemente exploradas. Tem sido sugerida a 
(riação de uma brigada geofísica para fazer a sua 
Prospecção. 

“Vila Cabral está a 40 quilómetros do lago 
1assa e essa visinhança da-lhe facilidades de 

comunicação com o caminho de ferro do Niassa- 
and, hoje ligado ao pôrto da Beira pelo Trans- 
zambeziano,. 

A ligação da Vila Cabral com a testa do ca- 
NHO de ferro de Moçambique também está 
assegurada, e por forma regular e conveniente, 
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pelas carreiras de camíonagem que o caminho de 
ferro de Moçambique explora. 

Mas a importância da Vila Cabral subirá de 
ponto quando uma bem delineada e bem construída 
estrada a ligue à colónia de Tanganica. 

Uma estrada internacional de largo futuro 

As colónias inglêsas do oriente de África 
mantêm estreitas relações com as colónias do 
centro e do sul. Além de que mesmo só com objec- 
tivo turístico os inglêses apreciam as longas viagens 
através da Africa em automóvel. 

Ora, quando se conclua, de acôrdo com a colónia 
de Tanganica,a estrada de Vila Cabral ao Rovuma, 
a ligar com a rêde de viação ordinária desta coló- 
nia, consegue-se uma via de comunicação interna- 

cional que liga Salisbury e Blantyre com Linde, 
Kilwa e Dar-es-Salam. 

E como a colónia de Tanganica está já ligada 
às colónias do norte por magníficas estradas, con- 
segue-se assim criar uma nova via internacional 

ligando o Cabo ao Cairo pelo oriente de África, 
"via em nosso critério mais interessante do que a 

existente e que vai pelo interior do continente, por 
estar muito mais desenvolvido e ocupado o litoral 
onde ainda se concentra a população europeia 

que o povôa. : 

Como principais centros dessa nova artéria 

internacional teriamos Cabo, Johannesburgo, Pre- 
tória, Bulawayo, Salisbury, Tete, Blantyre, Vila 
Cabral, Dar-es-Salan, Mombaça, Nairoby, Sennar, 
Kartun, Cairo. 

Nova materialisação do sonho de Cecil Rhodes 
acomodada às condições actuais. 

Mas esta solução exige da nossa parte aínda 
uma outra importante obra: uma ponte sôbre o 
Zambeze a montante e próximo de Tete. Às mar- 
gens apertadas do rio oferecem magníficas condi- 
ções para a construção. de uma tal obra de arte. 

4 XX 

Tôda a região da Colónia, que fica para o norte 
do rio Lurio e due, durante 40 anos, esteve entregue 

à administração da extinta Companhia do Niassa, 
está ainda por explorar. 

Tem grandes possibilidades agrícolas: presta-se 
à criação de gados, a maior riqueza dos indígenas, 
e parece ter também possibilidades mineiras. É 
preciso estudá-la. E, estuda-se fazendo-a percorrer, 
demoradamente, por brigadas mixtas compostas 
de engenheiros, médicos, veterinários, silvicul- 
tores, etc. 

O estudo geológico e a prospecção mineira está 
hoje muito facilitada. | 

A Colónia tem os seus serviços de Geologia 
devidamente montados e ser-lhe-há fácil constituir 
uma brigada geofísica que investigue cuidadosa- 
mente das possibilidades mineiras do território. 
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Se a região de Montepuez é rica em florestas 
como se afirma, justificada -estaria a construção 
do primeiro trôço de caminho de ferro de Pôrto 
Amélia até ali. 

Mas as brigadas preconizadas deverão fazer 
desde já um reconhecimento sério e minucioso 

dum caminho que vá até Vila Cabral ou mais para 

norte, afim de não interferir com o caminho de 

ferro de Moçambique. —- 
O plano ferroviário de 1918 dava-lhe como ter- 

minus Metangula, nas margens da lago Niassa, 

100 quilómetros a norte da Vila Cabral. 
Para já parece-nos de recomendar o seguinte: 

1.º À construção do primeiro trôço do caminho 
de ferro já estudado, com o objectivo de estimular 
a colonização europeia; tornar possivel a exploração 

das florestas do interior e permitir a valorização 

dos jazigos carboníferos de Litude que devem ser 

desde já reconhecidos. 
2.º À estrada que vai de Pôrto Amélia a Vila 

Cabral e às margens do lago Niassa deve passar 

Ligação Cabo. Cairo 
pila Mica Oriental 
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à categoria de 1.º classe, não só por servir os prin- 
cipais pontos da ocupação do interior, como tam- 
bém por atrair as atenções dos colonos e permitir 
uma rápida, fácil, e económica drenagem de pro- 
dutos europeus e indigenas, que se cultivem nas 
áreás de maiores possibilidades agrícolas. 

3.º Deve concluir-se e classificar-se de primeira 
categoria a estrada que ligue Vila Cabral à rêde 
de estradas da colónia de Tanganica, procedendo-se 
de acordo e porventura mediante prévia Convenção 
com as autoridades desta colónia. 

Assim ficará assegurada à ligação de Bulawayo, 
Salisbury e Blantyre com o sul da colónia de 
Tanganica por Tete e Vila Cabral. 

4.º À ponte sôbre o rio Zambeze melhorará e 
valorisará enormemente esta via de comunicação 
internacional. . 

A população indígena deve ser objecto de espe- 
ciais cuidados. Mal se compreende que uma região 
tão rica e tão cheia de possibilidades tenha uma 
densidade de população tão fraca. 

AFRICA 

Escala de /3oovvsoo 
Budd metias 

Tee 1.” e. pes "... 
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A Cidade de Huambo 
Pelo General NORTON. DES SMA TIOS 

o acompanhem. Tudo nêle se diz. Quando 

O escrevi ergui um dos melhores capítulos 
das «Memórias da minha vida». 

Apenas desejo. transcrever na sua exaltada sim- 
plicidade, o diploma que em 8 de Agôsto de 1912 
redigi: ! 
— «Hei por conveniente determinar que nas pro- 

vtimidades do forte de Huambo, sito no planalto 

de Benguela, seja criada uma povoação que se de- 

nominará Cidade de Huambo. As autoridades e 
mais pessoas a quem o conhecimento e a execução 
desta determinação competir assim o tenham en- 
tendido e cumpram». 

E o milagre fêz-se e, transpondo o futuro, a 

cidade apareceu desde esta data. Mudavam-lhe o 
nome. Quando não se podem construir ruas, mu- 
dam-se os nomes às existentes. 

: e. SI não carece êste artigo de palavras que 

De «A Província de Angola» transcrevo o se- 

Suinte documento, a que êsse jornal chama histó- 
rico. Coisas velhas, chamo-lhe eu. 

«Ãos vinte e um dias do mês de Setembro de 
mil novecentos e doze, nesta cidade de Huambo e 
sala da Administração da Circunscrição, onde se 
encontravam reiinidos Sua Excelência o Governa- 
dor Geral da Província de. Angola José Mendes 
Ribeiro Norton de Matos, Sua Excelência o Gover- 

nador do Distrito de Benguela Manuel Espregueira 

Góis Pinto, o presidente e mais vogais da Comissão 
Municipal de Huambo, grande número de funcio- 

nários e residentes da cidade, foi por Sua Excelên- 
a o Governador Geral inaugurada a cidade do 

Huambo criada pela Portaria Provincial de oito 
de Agôsto de mil novecentos e doze. E para cons- 
tar. se lavrou êste auto que depois de lido vai ser 

assinado por Sua Excelência o Governador Gerab 
Por Sua Excelência o Governador do Distrito, 

Comissão Municipal e todos os presentes». 

: Assinam êste documento as seguintes individua- 
lidades : 

à J. M. R. Norton de Matos, Manuel Espregueira 
e. Pinto, Artur Ernesto de Castro Soromenho, 

fredo da Silva Alcobia, João Antunes Varela, 

Amadeu Bettencourt Reys, Eduardo Fusher No- 
vais, Eduardo Robins, J. D. Gregory, Adolfo Pina, 

Óscar Monteiro Tôrres, Francisco Coelho do Ama- 

ral Reis, Luís da Cunha e Almeida, A. J. do Sacra- 

mento Monteiro, António Nogueira Mimoso Guerra, 

M. de Mesquita, Carlos Roma Machado, Carlos 
Augusto dos Santos Peres, José Nicolau Goulão 
Júnior, António Pereira Correia, Antódio Teixeira 

da Cunha, João Nunes de Sousa, Sebastião Eduardo 

César de Sá, António de Abreu Castelbranco, Lau- 

rentino José de Macedo, Eduardo Pereira Cardona, 

Manuel da Silva Freitas, Virgílio Beirão Fialho, 
Joaquim Soares de Oliveira, Francisco Xavier Fer- 
reira de Castro, Manuel Carvalho Ribeiro Viana, 

Luís Gomes Sambo, Alfredo Marques de Carvalho 
e Abílio Ribeiro Vaz. ! 

Isto tem uma história. 
Em 1912, poucos dias antes de partir para An- 

gola, como Governador (Geral, disseram-me no 
Ministério das Colónias que a Companhia do Ca- 
minho de Ferro de Benguela tinha pendente de 
resolução ministerial um pedido de larga concessão 
territorial no Huambo, e que se aguardaria para 
despachar, a minha informação. Em África tôdas 
as emprêsas tinham, naquelas já longínquas épocas, 

quer tratassem de transportes quer de comércio, a 
mania de se transformarem em grandes proprietá- 
rios territoriais. 

A' minha chegada a Angola tive conhecimento 
que ao Huambo tinha sido dado, nunca cheguei a 
saber por quem, o nome de «Pauling town», isto é, 
«cidade Pauling». Várias cartas vinham já dirigidas 

de Inglaterra para «Pauling town», Angola. 

Era então Mr. Pauling, ou a sua firma, o em- 
preiteiro da construção do Caminho de ferro. 

— Dei ordem aos correios da Província para de- 

volverem à procedência tal espécie de correspon- 

dência, com a indicação de «destino desconhecido: , 

e pus-me a estudar a fundo o caso de Huambo. 

A situação de Huambo nos pobres mapas e 
cartas de que então dispunha (e pouco melhores 
são os que hoje existem) era indicada pela existên- 
cia de um pequeno forte, onde feitos heróicos 

tinham sido .praticados. Mas essas representações 

cartográficas eram bastantes para me indicarem a
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admirável situação geográfica do Huambo sob di- 
versos pontos de vista:— o político, o económico 

e o militar. 

Terminal de comunicações como nenhum outro 

se encontra em Angola, posição planáltica a mais 

propícia para a colonização branca, centro admi- 

rável de abastecimentos, colocado & centenas de 

quilómetros das fronteiras terrestres e marítimas, 
tudo fadava o Huambo para se transformar, em 

futuro próximo, sob o influxo do nosso génio de 

criadores de nações, numa das mais importantes 

das «urbs» angolenses. Informações diversas disse- 

ram-me da densidade da população indígena que 

hábitava naquela região (então já em princípio de 

diminuição, mas ainda muito numerosa e forte) da 

facilidade de fornecimento .de água e de potencial 
eléctrico e da fertilidade das terras ciroumvizinhas, 

O caminho de ferro de Benguela estava a atin- 
gir o Huambo. Antes da sua inauguração, a que 
tencionava assistir, era necessário marcar bem o 

nosso domínio naquela região. — Vários diplomas 

legislativos foram por mim publicados. Um criando 

a circunscrição administrativa de Huambo, outro 

o seu primeiro administrador, Artur Soromenho, 

a quem Angola muito deve, e outro finalmente, de 
8 de Agôsto de 1912 criando a «cidade do Huambo». 

— A imprensa de Angola achou original esta 
forma simples e fácil de criar cidades no sertão 

africano, e comentou, criticou e troçou. Nunca me 

fizeram grande mossa as críticas jornalísticas, con- 

siderei-as sempre úteis no meio que tinha em 
mente transformar radicalmente, e quanto ao que 

me dizia respeito embalavam-me e estimulavam-me. 
Quando um mês depois saltei do combóio inau- 

gural na estação do Huambo, tive de reconhecer 
que as críticas que me fizeram eram justas sob 
alguns aspectos. Olhando em roda, na vasta pla- 

nura, apenas avistei além da ultra modesta casinha, 

destinada à estação do Caminho de ferro, a pequena 
casa desmontável de madeira, que tinha adquirido 

para habitação do administrador e da sua família, 

para sede da administração e de outros serviços 

da circunscrição e da Comissão municipal, consti- 

tuída por colónos que viviam a alguns quilómetros 
de. distância. Mais ao longe paredes em derrocada 
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sôbre as quais tinham assentado, meses antes, 
fôlhas de zinco, e que indicavam o local de uma 

missão religiosa que resolveu deslocar-se para 

outra região. O resto era o sertão. 

O forte do Huambo não se avistava do local da 
estação do caminho de ferro. 

Foi naquela modesta casa de madeira, «na sala 

da Administração da Circunscrição», que se lavrou 

o auto da inauguração da cidade do Huambo, com. 

a transcrição do qual abri êste artigo. Assinaram-no 

“vários portugueses, entre os quais o indígena 

Sambo e também dois inglêses, representantes da 

Companhia do Caminho de Ferro de Benguela. A 

todos êles devem a Angola de hoje, a nação portu- 

guesa e a civilização humana, reconhecimento por 

bons serviços prestados. 

Jomeçou então a obra febril da construção. 
Isto passou-se vai em 28 anos. 

Em poucos meses estava construída, com tijolo 
fabricado no próprio local, a'grande casa da admi- 
nistração e outras onde se instalaram os serviços 

médicos, o correio e telégrafo e a fazenda. Várias 
casas comerciais se estabeleceram no âmbito da 
nova cidade e o crescer da «urbs» nunca mais 
parou. 

Quando, em 1921, voltei a Angola, ajudei, 

quanto me foi possível, o desenvolvimento do 

Huambo. Instalei ali a aviação da Província, os 
serviços geológicos e os serviços geográficos. 

Legislação recente elevou a cidade do Huambo 
a capital de Angola e deu-lhe o nome de Nova 
Lisboa. Não concordei nem com uma cousa nem 
com outra, mas isso são contos largos. 

O que é hoje o Huambo di-lo o sr. Norberto 
Gonzaga no artigo de Outubro de 1934, que ter- 

mina pelas seguintes palavras: 

«E o que se constata é um reflexo, galgando o 
tempo e a distância, demarcando com rígida niti- 

dez a visão convertida em realidade». 

E os olhos enchem-se-me de lágrimas... 

(Do livro Memórias e Trabalhos da Minha Vida), 
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Os azulejos da Estação 

7” GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

de Beja 
Uso omni 

Par GAN DEDO MARRECAS 

TÉ há poucos anos a estação dos Caminhos de 

Ferro, em Beja, não era das que primavam pelo 
arranjo e aspecto agradável das suas instalações... 

Tinha, como a própria cidade que servia, um ar sono- 

lento é gravo. A entrada, as aros, as salas doe espera, 

as outras dependências, tudo tinha o ar «provisório» 
que no nosso país era costume deixar em certos edifí- 

cios, ainda mesmo sob o risco de os manter assim de- 
finitivamente..,. 

Mas também por ali passou há pouco a vassourada 

benéfica das reconstruções e arranjos. 
Em Portugul iniciou-se, de há anos para cá, uma 

era de renovação e de empreendimentos, que de Lisboa 
extravasou para tôda a província e refundiu a face ma- 
terial do País, adormecida e avelhentada. 

Desta vez foi a Administração da OC. P. que seguiu 

2 iniciativa! Nunca será demasiado louvá-la pela obra 
de alindamento e beneficiação feita na Estação de 
Bejá: E não será demais aplaudi-la também pela acer- 
tadíssima escolha de azulejo, como motivo ornamental 
o defensivo dos lugares dedicados ao serviço do pú- 
blico. 

O azulejo, que foi em Portugal, por usança lon- 

gÍnqua, a tradicional decoração sumptuária, tanto dos 
edifícios de carácter religioso, como daqueles que se 

destinavam ao serviço público ou de moradia particular, 

pode dizer-se que deixou de usar-se e quási de.fabri- 

car-se, durante as duas últimas centúrias, se excluirmos 
os produtos excepcionalmente produzidos e aplicados 
como curiosidade artística, em algumas casas abastadas. 
Quere dizer, a fabricação de cerâmica mural que no 
nosso País atingiu notável excelência, na decoração e 
nos processos técnicos, abastardou-se e interrompeu se 
durante os séculos XIX e XX. 

E, comtudo, se existe revestimento mural que mais 
preserve a casa dos acidentes depreciativos resultantes 
da passagem das gentes que a freqientem, é certa- 
mente o azulejo. 

À sua aplicação, só por si, decora e alinda o com- 

partimento em que o vejamos. De variado colorido, 

composto de motivos que se repetem, de tapete ou de 
figura avulsa, roalçado de cercaduras, direito ou recor- 
tado no bordo superior dos paineis—as paredes que 
no-lo mostram, ganham um prestígio e uma doçura que 
não adquiririam com outros processos ornamentais, por 

caros que sejam. 

Considere-se, além disso, o aspecto económico, e 
reconhecer-se-há que o excesso do seu custo, em rela- 

ção aos outros meios de revestimento interno de pare-. 

des, fácilmente se recobra no tuturo, pela duração inal-
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terável do azulejo, dispensando as reparações periódicas 
a que aqueles estão sujeitos. 

Os azulejos da Estação de Beja, do malogrado 

artista que foi Jorge Colaço, fizeram das gares um 

lugar acolhedor e embelezado, cujas paredes represen- 
tam um motivo de curiosidade e de interêsse artístico, 

ainda mesmo para aqueles pouco versados em matéria 
de cerâmica, 

Os assuntos escolhidos pelo artista foram tirados, 
naturalmente, das actividades agrícolas locais, ou das 

belezas monumentais de Beja. Jorge Colaço anotou a 
sépia, ou a azul=—o tradicioual azul do nosso azulejo 
setecencista—algumas cenas dos trabalhos do campo da 
região baixo-alentejana, com as fainas da monda, do 
«varejo» e apanha da azeitona, da tiragem da cortiça, 
das ceifas, dos carregos do trigo e da palha. 

Intercalam-se com ôstes ainda ofitros paineis que 
representam a Tôrre de Menagem, a atalaia dionisíaca 

da campina bejense; a figura romanesca da freira Ma- 

riana Alcoforado, escrevendo as suas amorosas cartas, 

à loz dum candieiro de arame, ou ainda a passagem 
épica da morte do «lidador», em lide com a moirama. 

Nestes quadros parietais da Estação de Beja, reve- 

la-se a cada passo o pintor ceramista que foi Jorge. 
Colaço, manejando com mão habilíssima a misteriosa 

paleta das tintas de silicato, em que as tonalidades apli- 

cadas são tão diferentes das côres que revelam, depois 
do fôrno. 

As cenas do trabalho agrícola têm harmonia e uma 

verdade. de linhas campesinas que lhes dão fóros de 
documentos folclóricos, ou etnológicos. E as cercaduras, 

de côres vivas, fugindo um pouco aos três ou quatro 
tons tradicionalmento empregados na policromia cerãá- 

mica dos séculos XVI e XVII, dão aos quadros uma 
alegria especial, que os valorisa e anima. 

Diz-se que a maneira de pintar de Jorge Colaço, 
que não empregava o «grande-fôgo» para cozer as 

placas cerâmicas e apenas se servia da «mufla» para 
que as tintas penetrassem na superfície, já esmaltada, 

do azulejo — está destinada a tirar-lhe duração... 
A verificação dêste suposto defeito está ainda por 

fazer. Umas quantas dezenas de anos são muito pouco 

para a vida do azulejo. Apenas os netos dos nossos 

filhos o poderão dizer... 

Até lá, admiremos a obra de arte cujo exame a 
C. P. faculta a qualquer mediante o preço dum simples 
bilhete de gare! EA 

E louvemos a Companhia pelo cuidado que revela 
no arranjo de algumas das suas estações, entre as quais 
sobresai a gare de Beja, com os seus líndíssimos azu- 
lejos decorativos. 

(Fotos dos srs, Dr, Eduardo Ferraz e Eng.º Leite Pinto). 
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Reflexões sóbre à caminha 
cr 

camionagem, ou com mais acêrto cami- 
nhagem, apesar da regulamentação tão a 
custo realizada, está longe de prestar ao país 
os serviços que era justo esperar. É neces- 

sário que ela seja um elemento de cooperação e 
não de concorrência. Todavia é justo dizer que já 
se deu um grande passo—o mais difícil sem dú- 
vida — tirando-a da desordem em que vivia e, por 
êsse país fóra já a vemos também a servir racional- 
mente o público e não apenas com o único fim de 
fazer concorrência ao caminho de ferro. Uma reor- 
ganização pois se impõe afastando o mais possível 
à competência inútil entre estrada e o carril. 

É preciso não perder de vista que os caminhos 
de ferro são uma pertença do Estado e esta e 

aquela companhia não passam de organismos de 

exploráção. Por outro lado é bom ter em conta que 
todo desperdiço de energias na camionagem recai 

em prejuízo da aconomia nacional pela exagerada 

Importação de material rolante, combustível e aces- 

Sórios. Para que estar a dividir em determinadas 
zonas, o tráfego de passageiros por dois organis- 
mos se êle é pouco para um; e o serviço só pode 

ser melhorado com o favor do público? 
— Evidentemente que a concorrência da estrada 

a0 carril não pode ser inteiramente suprimida, 

pois sendo, às vezes, mútuos os pontos extremos, o 

trajecto é diferente e por tal o público que fica 
Onge do caminho de ferro é por isso beneficiado, 
mas daí a repartir êsse tráfego, só porque a estrada 

Passa por um logarejo ou uma quinta, onde não 
embarca ninguém, há uma grande diferença. 

Por outro lado a caminhagem tem uma grande 
esfera de acção na convergência ao caminho de 
ferro e na ligação de localidades onde não chegam, 
nem certamente chegará o combóio. A essas deve 
ser dado todo o auxílio material do Estado e dos 

caminhos de ferro. Na concorrência, a circulação 
tem que ser feita em igualdade de circunstâncias. 
A caminhagem deve transportar gratuitamente, 

como o combóio, as malas do correio e obedecer a 
um horário aprovado pela Direcção Geral dos 

Caminhos de Ferro, no sentido de serem servidos 

os interêsses das localidades intermédias, motivo 

porque a concorrência é permitida. 
Porque hão-de os caminhos de ferro, nas regiões 

perto dos grandes centros de população, fazer com- 

bóios a horas mortas e a caminhagem só circular 
a horas de grande movimento para que os lugares 

sejam todos ocupados? Não; igualdade para 

todos. Se o combóio rola quási vazio por que não 
ha-de fazer o mesmo a caminheta? 

Agora às carreiras independentes e de conver- 
gência, devem ser dadas tôdas as facilidades, visto 

o considerável serviço que prestam ao público, 
além de serem uns poderosos elementos de tráfego 
do caminho de ferro, tanto mais que êste, só tendo 
muita carga e passageiros pode fazer bons combóios. 

Mas se à caminhagem é, na realidade, um exce- 

lente auxiliar do carril, presta ao público notáveis 
serviços, e que êste nem sempre sabe apreciar. O 
que representa para as povoações servidas pela 
caminheta, a facilidade de receberêm a tempo e 
a horas o correio, jornais, recovagens e enco- 

mendas compradas na vila ou na cidade, de que o 

condutor se encarrega de bom grado e mediante 

uma diminuta remuneração ? 

O que representa para o público a facilidade 
de poder, rápida e cómodamente ir à estação tomar 
o combóio ou dar uma saltada à séde do distrito 
ou do concelho? E isto pela manhã, com regresso 

ao meio dia, ou à tarde entre o o almôço e O 

jantar? ' 
E que facilidades não têm as feiras e as ro-
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inárias com êsses admiráveis meios de trans- 
porte?! 

Aqui um parágrafo devia ser introdúzido no 
regulamento da caminhagem. O poderem ser utili- 
Zados os caminhões de carga no transporte de pas- 
sageiros; nos dias de mercado ou de romaria, uma 

vez que lhes fossem adaptados uns estrados com 
bancos transversais e onde os passageires fossem 

transportados com um mínimo de comodidades. 

Tal licença devia ser dada a qualquer camio- 
hista, quando o empresário das carreiras regulares 
disso se não qilisesse ou não pudesse encarregar; 

E, já agora, um outro parágrafo ou artigo, me 
parece de grande alcance moral e material. Devia 
ser permitido às caminhetas de carga o trans- 
portar passageiros, quando não fizessem concor- 
rência às carreiras regulares, quere dizer, quando 

não circulassem, uma hora antes ou depois. Em 

todo caso êsse transporte ocasional, devia ser ri- 

gorosamente gratuito. 
A guerra trouxe um auxílio inesperado à cami- 

nhagem que é conveniente registar e de que devem 

advir benéficas conseqgiiências. 
Até há pouco as carreiras regulares tinham um 

concorrente terrível e difícil de dominar, o auto- 

móvel particular e o de aluguer. 

Como o combustível tinha preços acessiveis e 
o aluguer de automóveis custava pouco dinheiro, 

em regra 1$00 por quilómetro, às vezes ainda me- 

nos, o custo do transporte de três ou quatro pes- 

soas em caminheta era apenas ligeiramente inferior 
ao preço do carro de aluguer, os passageiros pre- 

feriam êstes, com grave prejuizo das carreiras 

regulares. Por tal motivo a caminhagem, em ser- 

viços de pequena frequência, vivia com enormes 

dificuldades, chegando mesmo a abandonar-se car- 
reiras, o que não aconteceria se o público, como 

era lógico esperar, lhe desse o seu concurso. 

As coisas agora mudaram. O preço elevado da 
gazolina e dos pneumáticos, que tornou proibitivo 

o transporte individual, fez acudir o público às 
carreiras regulares, a ponto destas poderem supor- 

tar os seus enermes encargos sem agravar o preço 
dos transportes. : 

Manter-se-há a situação? É difícil a resposta, 
mas o que é certo é que o público quando enca- 
minhado, voluntária ou forçadamente, para uma 

modalidade de comércio ou de transporte, conser- 

va-a mau grado seu. 

É ver o que se passa em Lisboa. Os taxis eram 

há quatro anos, em quantidade, superior às neces- 

sidades, fazendo uma concorrência terrível à viação 
eléctrica e isto porque era moda e o custo bastante 

em conta. Em qualquer ponto da cidade, encontra- 

vamos, às primeiras horas da manhã, carros de 

retorno para nos transportarem e a nossa bagagem 

ao caminho de ferro, o que era muito interes- 
sante. 
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Actualmente, o núinero de taxis é inferior à 
metade do que era antes da guerra e sendo o seu 

preço apenas inais 50º/, os locais de estaciona: 

mento estão repletos e é um castigo obter-se um 

carro de regresso longe do centro da cidade. 
Duas razões levaram a êste resultado. À falta 

de combustível havida há dois anos fez voltar o 
público aos eléctricos; o que foi favorecido por 

êstes manterem o preço antigo; e mesmo mais ba- 
. Fato, em certos casos: O público dá-lhes preferên- 

cia; esqiiecehdo as comodidades incontestáveis do 

automóvel, uma das quais é a rapidez. 

Por todas estas razões um plano de transporte 
colectivo devia ser estabelecido para todo o país, 
evitando-se, sobretudo, a concorrência entre si e 

ao caminho de ferro. 
A caminhagem estabeleceu, por tôda a parte e 

com raras excepções, lógicos e cómodos horários; 
partida das localidades pela manhã e regressando 
à tarde, servindo a optimas horas, não só o ponto 

de partida, mas o terminus e os locais de passagem. 

Não deram o resultado que era de esperar, os 
Despachos Centrais, onde se expediam bilhetes 

combinados com o caminho de ferro bem como o 

transporte de mercadorias, mas isso tem pouca 

importância. O que convém é que a carreira exista, 

pois o condutor da caminheta pode bem encarre- 

gar-se do despacho e da recepção das recovagens. 

Parece-me mesmo que, em certos casos, há nisso 

vantagem, pela sua simplicidade. 

Conviria organizar um programa com o horário 
das carreiras para todo o país? Evidentemente que 

sim, se bem que eu veja a impossibilidade da sua 

execução, por motivos que é inutil inumerar. 

Por outro lado parecia-me da maior utilidade 

o agrupamento voluntário dos serviços, não só 
para se evitar uma concorrência inútil mas pela 

economia que representava a não duplicação das 
carreiras. ; 

Estamos ainda longe da possivel organização da 

caminhagem ao serviço do turismo, pois requere 

condições que não estamos aptos a fornecer. En- 

quanto não estiver resolvida inteiramente a indús- 

tria hoteleira é melhor não pensarmos nisso. Sim, 
porque o que se tem feito em todo o país no que 

toca a hospedagem sendo muito, é pouco, pouquiís- 

simo para o que era necessário. Enquanto tôdas as 
cidades, vilas, sítios pitorescos e cruzamentos fer- 

roviários não dispuserem dum hotel embora mo- 

desto, mas com um mínimo de conforto, não po- 
demos pensar em distribuir por êsse país fora, tu- 

ristas ou simples forasteiros de fim de semana, 

como se faz no estrangeiro. 

Por agora o que é necessário é organizar a 

caminhagem, com o fim supremo de servir a eco- 

nomia do país. À ocasião é oportuna e, com uma 
boa dose de bom senso, o resultado deve ser 

satisfatório.



& 
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50 anos 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro, de 16 de Abril de 1894) 
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Commissão de caminhos de ferro da Sociedade 

de Geographia 

Reuniu no, dia 5, esta commissão, estando presentes os 

srs. engenheiros Manuel Affonso d'Espregueira, presidente, 

Sarrea Prado, Roma Bocage, Belchior Machado, Carrasco 

Bossa, Vasconcellos Porto, Perfeito de Magalhães, Affonso 

Sarmento: e Sarmento da Fonseca, e Mendonça e Costa, se- 

ceretario. 

O fim da reunião era resolver sobre a parte em que a 

commissão poderá cooperar para as festas do centenario da 

descoberta da India, que deve realisar-se em Lisboa, em ju- 

lho de 1897, ficando assente que, por occasião das festas que 

se realisarão por esse motivo, se procure reunir em Lisboa 

a 6,º sessão do congresso de caminhos de ferro, e que, para 

lhe ser presente, se sollicite de todas as administrações 

ferro-viarias do paiz uma resenha ou memoria descriptiva 

das suas linhas, traçados, perfis, resultados da exploração, 

etc, a qual será impressa em francez e distribuida pelos 

congressistas com as demais memorias que por essa occa- 

sião serão publicadas. 

Entre outras, o secretario declarou, por parte do sr. en-- 

genheiro Mesnier, que este sr. promettia apresentar uma 

memoria sobre ascensores.. x 

O sr. Sarrea Prado propoz que se promova que o go- 

verno mande completar os estudos do ramal do caminho de 

ferro do sul, de S. Bartholomeu de Messines a Vila Nova de 

Portimão e Lagos, o qual seria de uns 380 kilometros, e sendo 

essa linha inaugurada por essa oceasião, facilitaria muito a 

ida, por terra, dos congressistas geographicos, que devem ir 

a Sagres inaugurar o monumento ao infante D. Henrique. 

Em breve terá logar uma nova reunião d'esta commis- 

São, para ser approvada a acta e presente a exposição que 

tem que ser feita á commissão central do centenario. 

Congresso internacional de caminhos de ferro 

Trata-se já em Londres dos preparativos necessários 

Para receber os delegados das diversas companhias que ali 

se devem reunir no proximo verão de 1895. 
Esta sessão promette ser de grande importancia porque 

Wella tomarão parte todas as linhas inglezas e muitas ame- 

ricanas, que não se fizeram representar nas sessões ante- 

riores, 

Quando houve o congresso em S. Petersburgo, ou fosse 

belo medo do cholera ou pela distancia, os inglezes não en- 

Viaram senão seis delegados que pouca ou nenhuma parte 

tomaram nas discussões. 
O jornal Le Transport attribue isto a que a lingua fran- 

Ceza é à unica usada nos documentos officiaes do congresso, 

havendo poucos administradores de caminhos de ferro in- 

glezes, que leiam correctamente o francez ou possam susten- 
tar uma conversação n'essa lingua. O mesmo acontece com 
os allemães, 
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Em Londres estas difficuldades desapparecerão, porque 

as actas serão publicadas em inglez e francez, e as discus- 

sões serão nas duas linguas, á escolha do orador. 

Em vista d'esta medida quasi todas as principaes com- 

panhias inglezas já pediram para entrar no congresso. 

Parece que os allemães, que estão no mesmo caso, que: 
rem que a sua lingua seja ali admitida a par da ingleza. 

Uma discussão, porém, em duas linguas póde ainda 

admittir-se, mas, em tres ou mais linguas, seria uma perfeita 

Babel. 

Para a 6.º sessão em Lisboa, como já se projecta, não 

haverá a menor sombra d'esta difficuldade, porque não há 

um só engenheiro ou representante dos caminhos de ferro 
portuguezes, que não saiba correctamente o idioma francez. 

A ideia d'este congresso nasceu por oceasião do jubileu 

ferro-viario, que teve logar em Bruxellas em 1885, e ao qual 

assistiram as principaes auctoridades technicas de toda a 

Europa. 

Nomeou-se então a commissão permanente, que ali ficou 

funceionando e que hoje é dirigida pelos srs. Belpaire, 

administrador do Estado Belga, presidente cujo mandato 

espira na proxima 5.º sessão; Brioschi, senador italiano, 

Alfredo Picard, inspector de pontes e calçadas ; Dubois, 

administrador do Estado Belga, vice-presidente até a 6.º 

sessão; Griolet,.administrador. do Norte de França; Au- 

gusto Laveleye, secretario até a 5.º sessão; e Luiz Weissen- 
bruch, engenheiro de correios e telegraphos belgas, secretá- 

rio permanente. 

Fazem parte da mesma commissão permanente repre- 

sentantes de caminhos de ferro de todos os estados da Eu- 
ropa, excepto Hespanha e Portugal. 

Não pódem ser membros do congresso senão entidades 

moraes como: governos, companhias de caminhos de ferro, 

etc., fazendo-se representar aquelles por quantos delegados 

quizerem, estas por dois a oito delegados segundo a:exten- 

são das linhas; dois até 100 kilometros, tres até 500 e um 
mais por cada 500 kilometros. 

Hoje ha 47. governos e 250 companhias associadas. 

Cada associado paga por anno 100 PANDA e'mais 25 

centimos por kilometro. Y 

O congresso fez a sua 2.º sessão em Milão em 1887; e 3.º 

em Paris, em 1889 ; a 4.º em S. Petersburgo, em 1892. 

Na 3.º sessão foi proposto que as reuniões se celebras- 

sem em períodos de:tres annos, em vez de dois, para haver 

mais tempo para preparar os trabalhos, fixando-se assim a 

4.º para 1892; e em S. Petersburgo fixou-se a 5.º em Londres 

em 1895. ; 

Já na sessão de Paris houve ideia de fazer a 4.º sessão 

em Lisboa, mas o desejo dos delegados francezes de reali- 

zal-a na Russia prevaleceu então, vencendo o dos delegados 

hungaros, que a desejavam em Buda-Pest. 

Não nos parece, pois, difficil que a 6.º sessão se effectue 

em Lisboa, o que será proposto na sessão do proximo anno 

em Londres, á qual concorrerá grande numero de represen- 

tantes. 

Segundo os estatutos do congresso, as linhas portugue- 

zàs pódem enviar ali: a companhia real, 5 delegados ; a 

Beira Alta, Minho e Douro e o Sul-e Sueste, 3 cada; a Nacio- 

nal, 2; as companhias da Póvoa e Guimarães, 1 cada; to- 

tal 18. 

age "u 1- 

ENG. VASCO RAMALHO 

O sr. engenheiro Vasco Ramalho, ilustre direc- 

tor geral de Caminhos de Ferro, foi nomeado Fm 

em missão oficial ir ao estrangeiro.
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Um prócesso original 

Gazeta dos Caminhos de Ferro, de 16 de Abril de 1894, na sua 

secção de Linhas Portuguesas, dá a seguinte notícia: 

Tá dias um carroceiro quebrou um dos grandes vidros das portas 

da Estação Central do Rossio. 

O chefe da estação convidou-o a pagar o prejuízo, e, como o 

carroceiro não pudesse ou não quisesse fazê-lo, foi pelo mesmo chefe 

O pessoal que, em 1913, 
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autôado e entregue á polícia, que o apresentou, com o respectivo auto; 

em juízo. 

Ora é preciso notar que os chefes das estações dos caminhos de 

ferro"são ajuramentados, em virtude do 8 2.º do artigo 17.º do decreto 

de 31 de Dezembro de 1864, pelo qual são considerados agentes da 

autoridade pública, podendo lavrar autos por todas as violações dos 

regulamentos ferroviários, reclamar a intervenção da autoridade e até 

andarem armados, sem licença especial. 

Sucede, porém, não se sabe porquê, que, apesar do carroceiro ser 

considerado delinquente e tanto que foi preciso afiançar-se para não 

ir para a cadeia, o sr. delegado do ministério público promoveu 

processo contra o chefe da estação, por abuso de autoridade (!) 

* sendo êste prêso ontem e tendo que afiançar-se e agravar da injusta 

pronúncia pelo crime de não consentir que os carroceiros deteriorem 

o edifício da estação. 

Não nos sobra espaço para comentários, e o facto é de si tão 

original, que a simples exposição os dispensa. 

Só desejávamos ver a cara do sr. delegado quando lhe lerem o 

artigo 17.º do decreto de 31 de Dezembro de 1864, que S. Ex.º, pelo 

que se vê, desconhece por completo. 

AL AAA DONO A MOARRRAROA DA NAA ANA RRRANA RAR DOAOAABAABAAOOAA AAA AAR ARA AA BART ARA AR AAÇA | 

trabalhava na «Carreta» 

Alexandre Marques de Fontes Pereira de Melo, Secretário da Redacção da Gazeta dos Caminhos de Ferro ; Alexandre Eduardo 
Gomes de Fontes Pereira de Melo; José Maia, empregado; José A. Guerra Maio, Redactor desta Revista e do Guia Oficial; 
António Maria Brázio, carpinteiro da Emprêsa; João Rodrigues Videira, ajudante de escritório; Fernando Augusto 
Pereira dos Reis, ajudante de escritório; João Luiz Vieira, ajudante da carpintaria; António Carrilho, criado. 

QUADRO TIPOGRAFNIDO: 

António Bernardo, chefe; Etelvino L. da Silva, oficial; João Silva, oficial; Frederico Borges da Silva, meio oficial; 
Carlos António Fernandes, meio oficial; Artur Patrício oficial; Firmino Rocha de Figueiredo, aprendiz,
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Grupo Tavuromáquico «Sector 1» 
2. FAREI EE 

Uma interessante palestra pelo antigo ganadero sr. Luiz da Cama 

sala do Grupo Tauromáquico «Sector 1» 

tornou-se demasiado pequena, na noite de 
18 do mês passado, para receber a nume- 

rosa assistência de aficionados que ali 
foram ouvir o antigo ganadero sr. Luiz da Gama, 

numa interessante palestra subordinada ao tema 

«O que vi e aprendi». O novo ciclo de conferên- 
cias não podia ser inaugurado mais brilhante- 

mente. 

Homem de sociedade, culto, viajado, o sr. Luiz 
da Gama é um conversador admirável, que tem o 
dom de cativar o auditório. Pela sua palavra ele- 

gante foi evocado um período de sessenta anos da 
sociedade portuguesa e de tal'modo o fez que 

tivemos a impressão de que algumas figuras, que 
já desapareceram no sorvedouro da morte, volta- 

ram a animar-se, como D. Carlos, português raro, 

e José Pereira Palha Blanco, Marquês de Saltillo, 
Artur Teles, Guerrita, Espartero, Lagartijo. 

A propósito de toureiros espanhois e portu- 

gueses, o sr. Luiz da Gama teve comentários felizes, 

alguns dêles eivados de fina ironia, que a assistên- 

cia sublinhou e aplaúdiu com risos estrepitosos ou 

prolongadas salvas de palmas. Foi, sem dúvida, 
uma notável lição a palestra do antigo ganadero. 

A mesa de honra foi presidida pelo presidente 
da Direcção do Grupo Tauromáquico «Sector 1», 
Sr. Carlos d'Ornellas, que foi secretariado pelos 
srs. Faustino da Gama, Rosa Rodrigues, dr. Leo- 

Poldo do Vale e o nosso camarada de imprensa, 

Rogério Pérez. 
O Presidente da mesa disse que ao ser iniciada 

2 costumada série de conferências organizadas 

bela Direcção foi muito bem escolhido o nome pres- 
tigioso do conferente sr. Luiz da Gama, antigo gana- 

dero, glória da aficion portuguesa e uma das figu- 
ras marcantes de outros tempos. : 

Não pretendo fazer aqui o elogio do conferente 
disse Carlos d'Ornellas — e essa difícil tarefa foi 
entregue ao brilhante escritor sr. dr. Ramada 
Curto, que escreveu algumas palavras'que vão ser 

lidas por Rogério Perez. 
E parte da espirituosa carta de saúdações ao 

conferente é lida por Rogério Pérez: 

tva caro Rogério Pérez: Fui há dias à Guarda, fazer 
da efeza e sucedeu-me que, eram duas horas da manhã, 

rc graus abaixo de zero, e uma cólica de figado, me 
ma o estendido numa rua, com a neve a cair-me em 
So “m resumo, — fui colhido e volteado e recolhi à en- 

aria. Mas, na audiência, no dia seguinte, dizem que 

estive bem no téréio de testemunhas e regular com o cápote, 

ou seja nas alegações. O adversário era berrendo e de muito 

pé — mas lá me aguentei. Todavia fiquei sentido. Estou 

doente e só por isso não posso aí ouvir o meu querido Luiz 

da Gama. Ouvi-lo apenas. Apresentá-lo nunca. Éle é que tem 

todas as categorias para me apresentar a mim. Eu nenhuma 

para o apresentar a êle. Apresentar o Luiz da Gama!! Que 

Ideia. ! 

Ésse homem — que ninguém dirá que já passou os vinte 

anos e já foi ás sortes — para mim, é uma figura nacional. 

Eu honro-me com a sua amizade, encanto-me com à sua con- 

vivência, aprendo com a sua lição. Sôbre touros e cavalos 

então, folheio-o como quem folheia o Larousse. Tenho muita 

pena de não estar aí para o ouvir. Tenho a certeza que êle 

vai tocar todos os pontos que nos interessam a nós os que 

teimamos em gostar da festa de toiros, e vai fazê-lo com 

uma suprema elegância, uma natural distinção, sem ofender 

ninguém, sem magoar ninguém — mas sem deixar de dizer 
tudo o que fôr verdadeiro e preciso. 

São assim os homens como o nosso Amigo — fidalgo no 

trato e em tudo o mais. Ainda havia Monarquia em Portugal 
e eu que fui sempre do outro lado — já conhecia e estimava 

o Luiz da Gama. Hoje não faço senão requintar êsses senti- 

mentos iniciais que uma maior convivência. tem apurado. 

Meu caro Rogério: Luiz da Gama é duma espécie de 

homens que tende a desaparecer. Os homens estão a ser 

achicados como os. toiros. Mas há alguns que resistem. Já 

se não fabricam muitos como êsse. Não têm qualidades. 

Podem ser mais bonitos, mais maneirinhos — mas não sabem 

eriar em todos os que os conhecem, a amizade, o respeito, a 

simpatia que envolvem o fidalgo lavrador da Quinta das 

Janelas, senhor de Óbidos e redondézas. : 
Rogério, dê-lhe um abraço. A palestra dêle vai dar-nos 

motivo para larga conversa. Por mim, oxalá que os resulta- 

dos da colhida da Guarda não me venham inutilizar outros 
contratos da época. A primeira conseqiiência é já bastante 

desagradável — não poder estar aí como discípulo — Seu 
amigo, Ramada Curto. 

Quando Luiz da Gama finalisou a interessante 

e curiosa palestra foi alvo de uma prolongada 
salva de palmas. 

O presidente da mesa disse: 

Escutaram V. Ex.**º com tôda a atenção «O que 
eu vi e aprendi», curiosa palestra do sr. Luiz da 

ama. Encantada a assistência, eu nada mais posso 
acrescentar às palavras de justiça do dr. Ramada 

Curto. 

Os agradecimentos do «Sector b'a V. Ex” 

sr. Luiz da Gama e a todos que nos deram a honra 
de vir até esta casa onde honradamente se trabalha 
— há tantos anos pela verdade da «aficion» por- 
tuguesa. 

Soaram novas palmas que o presidente do 
«Sector 1» endossou ao sr. Luiz da Gama, que foi 
alvo duma apoteótica ovação, com a assistência 

tôda de pé e entusiasmada. SIT:
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Linhas Etrangeiras 
O esfôrço violento a que está 
sujeito o material rolante dos Ca- 

minhos de Ferro, trouxe para primeiro plano de 

ALEMANHA 

urgência o complexo dos problemas relacionados - 
com a preparação dêste elemento dos transportes. 

De acôrdo com as exigências da época, a construção 
de vagões de passageiros teve de ser relegada, até 
agora, em benefício do tráfego de mercadorias 
essenciais à alimentação. 

Para satisfação das sempre crescentes necessi- 
dades do tráfego, puseram-se em serviço milhares 

e milhares de vagões de mercadorias novos, en- 
quanto o serviço de transporte de passageiros tinha 

de se satisfazer provisôriamente com as suas exis- 
tências, não obstante hoje viajar-se mais do dôbro 
do que há um ano. Em consequência do extraor- 
dinário desgaste dos veículos, devido à intensidade 
do serviço e aos fenómenos correlativos, houve, no 

entanto, redução progressiva no número dos vagões 

de passageiros, redução que não podia compensar-se 
por meio de reparações, mas apenas com novas 
construções. E foi o que se fêz. 

Ninguem esperará, porém, que a Alemanha, no 
quinto ano de guerra, construa vagões de passa- 

geiros com a apresentação quási luxuosa com que 
o fazia durante a paz. 

Das actuais construções de vagões de mercado- 
rias, em série, escolheu-se para leito-base das novas 

. carruagens de passageiros, um espaçoso vagão de 
mercadorias, coberto, que, mantendo o seu meca- 

nismo basilar de rodagem e a construção da caixa, 

já é equipado, na fábrica, com os necessários com- 
plementos para a nova utilização. As paredes, teto 

e pavimento, são duplamente isolados contra o frio 

e o calor. Nas paredes frontais, rasgaram-se portas, 

acessíveis por meio de plataformas, por cima dos 
pára-choques,.ao passo que as aberturas das portas 
de corrediça, no meio do vagão, são fechadas por 

anteparas. As janelas, abertas nas paredes laterais, 
adaptam-se, pela sua disposição, à estrutura de 

aço da caixa do vagão de mercadorias. Um sistema 

tão simples quanto possível, por meio de vapor ou 
de fogões a carvão, segundo o fim de utilização, 

aquecem os vagões, os quais são iluminados com 
corrente eléctrica (um dínamo comum para vários 
vagões), ou com gás «Propam», 

garrafa com capacidade para semanas, e são pro- 

vidos de postigos de ventilação. Neste estado, o 
vagão, com uma superfície de 29 metros quadrados, 
está, por assim dizer, meio fabricado. Passa então 
a ser preparado para as suas diversas aplicações. 

No seu novo aspecto, êste vagão tem a designação 

encerrado numa. 
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de «Mci». Como vagão «Cis, Seria úma carruagem 
de terceira classe, com passadeiras abertas nas 

paredes frontais. (O «M> colocado anteriormente, 
significa «vagão para homens», designando-se assim 

um tipo de vagão de passageiros, que já não deve 
servir para satisfazer os desejos dos viajantes par- 
ticulares, mas sim as necessidades de transporte de 

agrupamentos de homens organizados, para qual- 

quer ponto do país). 
O vagão «Mci> vazio é a forma fundamental 

para os demais «Mci», cujas especiais decorações 

interiores oferecem múltiplas possibilidades. Os 
Caminhos de Ferro do Reich mandaram preparar, 
primeiramente, grande número de carruagens de 

passageiros de terceira classe, cujos bancos e rêdes 

para bagagem provêem de carruagens que foram 
tansformadas em vagoões-hospital. No interior, êstes 
vagões mal se diferençam das carruagens vulgares 

para o transporte de passageiros. f 
Segundo as instruções especiais do Secretário 

de Estado dr. Ganzenmiúeler, as carruagens de 

passageiros do tipo «Mci» devem ser equipadas 
(lateralmente e ao meio) com bancos dispostos no 
sentido do seu eixo longitudinal, os quais podem, 
em parte, ser levantados, e, em parte, desmonta- 

dos e guardados no W. C., de forma que esta car- 
ruagem se pode converter em 15 minutos, num 

vagão aquecido de mercadorias, susceptível de ser 
utilizado, por exemplo, na expedição de batatas 
nas muito frias noites de Inverno. Como carruagem 

de passageiros, o vagão tem 55 lugares sentados, 

e como de mercadorias, uma capacidade de carga 
de 20 toneladas. 

— Inaugurou-se, em Leipzig, a primeira escola 
de mães, por iniciativa dos caminhos de ferro. Faci- 
lita-se, assim, às mulheres e às raparigas da Ale-. 

manha, que não possam freqiientar outras escolas 
da Obra Feminina a possibilidade de ampliarem os 
seus conhecimentos de trabalhos caseiros e de assis- 
tência aos enfermos. O presidente da Administração 
dos caminhos de Ferro Alemães subinhou, a pro- 
pósito, que as mulheres tinham cumprido, exem- 
plarmente, os seus deveres com funcionários do 
serviço de vigilância e como chefes de combóio e 
serviço de circulação. 

Num dos mais recentes números 
: do diário madrileno Arriba, lemos 

que acaba, de ser electrificada a linha ferroviária 
entre Madrid e a Sierra. E aquêle jornal, a abro 

sito, diz: 

ESPANHA 

É, finalmente, uma realidade a electrificação de 
Madrid a Sierra. Os projectos que, há muitos anos, 
haviam sido iniciados, e que passaram por várias 
mãos, só agora, graças à intervenção de Franco, 

começaram a ter realidade, 

Foi necessário vencer humerosas dificuldades,
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imas só o esfôrcço e a competência técnica dos que 
tinham sido encarregados de levar a cabo esta obra 

é que se impuseram definitivamente. 

Estão a dar-se os últimos retoques para que os 

serviços se iniciem. Todos os dias, procede-se a 
experiências com as automotoras e comprova-se a 

eficácia da complicada rêde de instalações. Já se 
fizeram provas de tracção e de velocidade, ao 

longo da linha até à estação do Escorial. Num dia 
dêstes percorreu-se a linha até Collado Mediano. 

Já viajámos num dêstes combóios de expe- 
riência. 

O serviço será feito por dois sistemas distintos. 
Um, o das carruagens motoras, e o outro de trac- 

ção de vagões correntes, de passageiros e merca- 

dorias, por meio de locomotoras eléctricas. 

Estas automotoras desenvolvem uma fôrça de 

mil H.P,, aproximadamente, e as locomotoras atin- 
gem quatro mil cavalos. Estas locomotoras, do 
tipo mais moderno, não chegaram ainda a Madrid, 
pelo que as provas estão a realizar-se com má- 
quinas que foram buscar-se ao serviço de Al- 
sansua. NS 

As carruagens automotoras, em que acabamos 
de viajar, constam de duas unidades, o motor e o 
reboque, que vão sempre juntos e, por conseguinte, 
os combóios desta classe hão-de formar-se sempre 

aos pares, aecionados pela cabine que vai à cabeça 

da formação. O tamanho das carruagens é um 
pouco menor do que uma carruagem de passagei- 
ros, das actuais. Cada vagão tem uma capacidade 

para 38 assentos em segunda classe e 133 em ter- 
ceira, e estão dotados de calefacção eléctrica. 

As portas abrem-se automáticamente por meio 
de tubos de ar comprimido. 

Para as experiências realizadas nas linhas elec- 
trificadas entre Madrid e Sierra, vieram maquinis- 
tas da Catalunha, das Vascongadas e de Leon, pos. 

Suidores de larga prática ná condução de combóios 
eléctricos naquelas regiões. Com êles estão a pra- 
ticar novos mecânicos, pois o serviço vai exigir 
Muitos funcionários. 

ÍNDIA INGLESA Tendo a Índia saldado a sua dí- 
vida externa, o Govêrno tenciona 

Utilizar as suas disponibilidades de libras esterlinas 
no resgate dos caminhos de ferro com capital bri- 
tânico. Pensou-se em primeiro lugar, nas linhas de 
“Madras and Soutern Mahratta Railway Cos, cujo 
Capital é de cinco milhões de libras, e cujas acções 
se côtizam ultimamente na Bolsa entre 106 e 109 
Por 100. 

O govêrno projectava entrar na posse das ins- 
alações da Companhia em Março dêste ano, isto é 
tao e um mêses antes de poder, legalmente, exer- 

ão O direito de resgate forçoso, pelo que estava 

ã negociações com os accionistas para se chegar 
Um acôrdo sôbre a quantia da indemnização. 

- 
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TURQUIA A Alemanha forneceu rTecenhte: 

mente à Turquia 25 locomotoras 
e uma grande quantidade de peças para autobuses 
à Administração Municipal de Izmei. Éste último 
fornecimento é avaliado em 250 mil libras turcas. 

O director-geral dos «carros eléctricos» de Es- 
tambul informou que se tinham adquirido 465 

toneladas de «rails» para substituír parte dos 
antigos. Além disso, a direcção-geral dos «eléctricos» 
encarregou a Alemanha do fornecimento de vários 
materiais, como rodas de eixos, parte das quais já 
foi recebida. 

DIFERENCIAIS PANHARD 

Compram-se 2 ou 8 de carros pesados prefe- 
rindo-se camiões de 1929, fôrça 23 cavalos e 3 T. 

carga. 

Pretende-se o conjunto completo do eixo motor 
(caixa do diferencial, cubos das rodas, semi-eixos, 

molas, etc.) podendo entretanto aceitar-se peças 
isoladas. 

Também poderão aceitar-se chassis dos mesmos 
camiões sem motor e radiador. 

Resposta à Direcção de Exploração dos Cami- 

nhos de Ferro do Vale do Vouga — Rua 62, n.º 167 

— Espinho. 

GLYCOL:) 
O REAL DA PELE 

Rg 

PRODUCTOS 1 A PP. 
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A Guerma 
e os Caminhos de Ferro 

ATL 

«D. N. B.», em telegrama de Berlim, diz que 
elementos de choque dinamitaram a ponte côns- 
truída pelo inimigo perto da gare de Cassino, 
assim como outra na região de Santo Angelo. À 
ponte de caminho de ferro, já fortemente danifi- 
cada, -a sudoeste de Cassino, ficou destruida pelo 
fôgo da artilharia alemã. 

— Telegrama de Estocolmo diz que durante 
um ataque realizado a Berlim e que atingiu em 
cheio a rua Kuerfuerstendamm foram causados 
enormes prejuísos. Novamente foi atingida a esta- 
ção do caminho de ferro de Anhalter e não pude- 
ram chegar a Berlim combóios do Sul ou de Oeste. 

— À «R.» diz que os elementos das fôrças alia- 
das que lançaram o ataque através do Rápido 
ocuparam a estação ferroviária de Cassino, mil e 
quinhentos metros ao sul da cidade. 

— Comunicado de Londres diz que a agência ' 
«Reuter» esclarece: Stuttgart, centro do tráfego do 
Sudoeste da Alemanha, é um dos mais importan- 
tos entroncamentos ALÇAS daquele país. É, 
também, um dos maiores centros da indústria do 
Reich, produzindo motores de aviação e de sub- 
marinos e peças soltas para êsses motores. Encon- 
tram-se ali as sedes das fábricas de motores Dal- 
mier, Benz e Bosch, bem como importantes fábri- 
cas de rolamentos de esferas, ferramentas e produ- 
tos químicos e: grandes oficinas de reparações de 
material ferroviário. 

—«R.» informa de Londres que aviões Wel- 
lingtons destruiram a fábrica de torpedos de Fiu- 
me, no Adriatico, tendo também bombardeado os 
estaleiros, refinarias e parques ferroviários da ci- 
dade. Ouviu-se uma tremenda explosão e defla- 
graram incêndios que eram vísiveis a mais de 150 
quilómetros. 

Outros bombardeiros pesados, com escolta, ata- 
caram o$ aeródromos alemães em Istres le Tub e 
Salan e as linhas férreas, pontes e estradas em Ri- 
mini, Civitta Nova e Pontedera. 

Bombardeiros nocturnos alvejaram as instala- 
ções ferroviárias em Cacina, Ovieto, Poligno e 
Avezano, 
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E RR intormá ém telegrama de Londres quê 
fortalezas voadoras americanas atacaram o im: 
portante centro ferroviário de Brunswick, que é 
também um centro produtor de aviões. Nesta ci- 
dado passa uma das principais linhas férreas da 
Alemanha Ocidental que vem da Holanda e da 
Bélgica pata Berlim. Fica a 160 quilómetios da 
capital do Reich. 

— À mesma agência informa que foram dee. 
. jados objectivos ferroviários e veículos motofisados, 
nas regiões de Chieti e Terni. 

— O comunicado oficial do Grande Quartel 
General do Fúhrer, transmitido pelo Alto Coman- 
do das Fôrças Armadas Alemãs, diz que no ex- 
tremo Norte, aviões de combate rápidos destruíram 
quarteis de tropas inimigas no caminho de ferro 
de Murmansk. 

— «U. P.» anuncia que um grupo de patriotas 
gregos, chefiados por oficiais ingleses, provocou o 
descarrilamento de um combóio que transportava 
tropas alemãs. 

— Um telegrama do Rio de Janeiro informa 
que se registou um desastre ferroviário, na estação 
de Inhauma, próximo do Rio, tendo morrido oito 
pessoas e ficado feridas umas doze. 

—«R.» diz que se anuncia oficialmente que 
bombardeiros médios e pesados, com escolta de 
caças, atacaram objectivos na Itália central, tendo 
sido atingidos parques ferroviários em Roma, 
Littoria, Ostia e Tiburtina. O tunel do monte 
Lero e a estação de S. Benedetto foram também 
bombardeadas. 

ENO do Caminhos Ferro ' 

«Angola e o problema da sua colonização» 

A entrevista que, sôbre Angola e o problema 
da sua colonização, nos concedeu o sr. major Ma- 
teus Moreno e que publicámos na nossa edição de 
16 de Março, foi transcrita integralmente, em lugar 
de honra, no Jornal de Abrantes, no seu número 
de 2 de Abril. 

Ao ilustre jornalista, sr. Diogo Oleiro, chefe da 
Redacção daquele brilhante semanário, agradece- 
mos a transcrição bem como as palavras amáveis 
que dirige à (fazelta, ao nosso director Carlos 
d'Ornellas e ao nosso colaborador Rebelo de Bet- 
tencourt. 

ESTE NÚMERO FOI VISADO 

PELA COMISSÃO “DE CENSURA
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ARTE 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

e u.—. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

O «Diário do Govêrno» n.º 55, 2.º série, de 8 de Março, 

publica o seguinte: 

Repartição de Exploração e Estatística 

De conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 

creto-lei n.º 27.665, de 24 de Abril de 1937, foram aprovados, 
por despacho de S. Ex.º o Sub-Secretário de Estado das Obras 

Públicas e Comunicações, os seguintes projectos, ambos 

apresentados pela Companhia Portuguesa de Caminhos de 

Ferro: 

De 8.º aditamento à tarifa especial n.º 8/108 de grande 

velocidade, elevando os preços actualmente em vigor para o 

escalão de 10 a 20 quilogramas: 

De aditamento à classificação geral de mercadorias pela 

qual a aplicação dos preços especiais de zona, para percur- 

sos de 300 quilómetros ou pagando como tal, de tarifa espe- 

cial interna n.º 1 de pequena velocidade nas linhas do Sul 

e Sueste e do Minho e Douro é restringida a várias merca- 

dorias consideradas géneros de primeira necessidade. 

O «Diário do Govêrno» n.º 70, 2.º série, de 25 de Março, 
publica o seguinte: 

De conformidade com o disposto no artigo 2.º do de. 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de S- Ex.º o Sub-Secretário de Estado das Obras 

Públicas e Comunicações de 16 do corrente, o projecto de 

aditamento à tarifa especial n.º 1 (passageiros-bilhetes para 

combóõios tranvias) e as tabelas de preços anexas ao referido 
projecto, apresentados pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses. 

O «Diário do Govêrno> n.º 72, 2.º série, de 28 de Março, 
pública o seguinte: 

De conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 
creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril dé 1937, foram aprovados, 
por despacho de 16 do corrente de S. Ex.º o Sub-Secretário 

de Estado das Obras Públicas e 

Comunicações, os. seguintes pro- 

jectos apresentados pela Compa- 

nhia dos Caminhos de Ferro 

Portugueses e das rêdes do Sul 

e Sueste e Minho e Douro: 

De aditamento à classifica- 

ção geral de mercadorias, pelo 

qual são alterados os preços 

aplicáveis da tarifa especial 

n.º 1 de pequena velocidade e 

cal comum em pedra e cal co- 

mum em pó: 

Da nova tarifa especial in- 

terna n.º 12 de grande velocida- 

de, da antiga rêde e os capítu- 

los V e VI das tarifas especiais 

internas n.º 1 de grande veloci- 

SAFATARIA 

RUA DO AMPAR 
A MAIS ECONOMICA DE LIS BÔA 

TEL.28000 = 
dade. 
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/ 
e IL ARIO DAMA NIA,S 

Entrou no 14.º ano da publicação o Diário da 

Manha, orgão da União Nacional e dirígido actual- 
. mente pelo ilustre escritor e jornalista dr. Manuel 
Múrias, nosso querido amigo e antigo colaborador, 

Com simpatia o saudamos. O Diário da Manhã 
conquistou, de há muito, um lugar de especial re- 

levo na Imprensa do País e o Dr. Manuel Múrias, 
que era portador de uma larga e notável expe- 

riência jornalística, soube, em pouco mais de um 

ano de direcção, imprimir-lhe um mais amplo es- 

pírito de actualidade e cultura. 
Ao Dr. Manuel Múrias e aos seus distintos e de- 

dicados colaboradores, (7azeta dos Caminhos de 

Ferro apresenta as suas melhores homenagens. 

BA RIO 1 LISBO & 

Completou em 6 do corrente vinte e três anos 
de publicação o Diário de Lisboa, ao qual se deve, 

injustiça seria esquecê-lo, além duma grande reno- 

vação no espírito e na técnica do jornalismo, a re- 
velação de alguns dos nossos melhores e mais ilus- 

tres profissionais da imprensa portuguesa. 
Ao sr. dr. Joaquim Manso e a todos os seus 

colaboradores, as nossas saudações efusivas. 

OS NOSSOS FILHOS»: 

Recebemos e agradecemos o n.º 21 desta revista, 

com o seguinte sumário: 

Pequenitos, pelo dr. Augusto de Castro Soares, 

Governador Civil do Distrito de Coimbra; Histó- 
ria maravilhosa de lsabel, Rainha e Santa, por 
Maria Lúcia; Poesia inédita, por Campos de Fi- 
gueiredo; A Geometria no país das formigas, 
pela Dr.º Virgínia Gersão; Teatro para crianças, 

por Maria Evelina; O Padre Américo e sua obra 
da rua; O que os nossos filhos podem lêr, crítica 
literária; A fuga e a vagabundagem da infância e 
da adolescência, pelo dr. Manuel Gersão; Eugénio 
de Castro fala-nos da sua infância; Uma obra de 
amor: O Asilo da Infância Desvalida, de Coim- 

bra (reportagem); 4 Obra de protecção à grávida 
e defesa da criança (reportagem): Regimes ali- 
mentares para bébés; Indícios da saúde na 1.º In- 
fáncia; pela dr.º Branca Rumina; Conselhos de 
puericultura e de pedagogia; páginas de bordados, 
rendas, malhas, figurinos para crianças e senhoras, 

moldes de vestidos para meninas, doçaria de Coim- 

bra, ditos infantis, concursos, etc,.
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REPOSITOR 

de assuntos referentes 

Pote: MIGUEL CO ELHO 

Outro monólogo do mestre dos humoristas André Brun, 
publicado na revista «De Teatro», n.º 5, de Janeiro de 1923, 

intitulado O Vicente e o Raposo, em colaboração com 

La Fontaine: 

Mestre Corvo, empoleirado 

sôbre um portal solarengo 

tinha no bico entalado, 

um queijo muito flamengo. 

Vem a passar o Raposo 

e, ao ver o nosso amigo, 

o patife, que é manhoso, 

pensou um pouco consigo, 

refletiu e, sorridente, 

diz com grande cortesia: 

— «Ora viva, seu Vicente! 

Ha que tempos que o não via! 

Você está belo e saudável, 

e o seu bico sobranceiro, 

é aquilino e notável... 

É um Aquílino Ribeiro! 
Já sem custo você vem ' 

a ser um pássaro raro... 

Mas hoje, não sei que tem, 

'stá mais lindo que o Bregaro!... 

"E o preto que bem lhe fica !... 
Que elegância tôda inglesa !... 

Você anda mesmo à bica 

para um prémio de beleza !... 

O aspecto que se vê 

é no todo encantador... 

Também dizem que você 

tem uma voz de tenor... 

Ora isso francamente 
é que eu cá não acredito, 

pois se assim fôsse, ó Vicente, 

você era o mais bonito 

dos córvos da redondesa, 

era um corvo d'assombrar!... 

...Mas que pena, com franquesa, 

você não saber cantar !... 

O corvo, que, aqui pr'a nós 

co'o louvor ficou confuso, 

quiz mostrar que tinha voz 

e tanta como o Caruso. 

E vai daí o Vicente 
— Bicho mais tolo não vejo — 

abre o bico parvamente 

e deixa caír o queijo. 

O Raposo, que não punha 

noutro fim o seu engodo, 

foi-se na ponta da unha 

“mst... 8 papou o queijo todo. 

» 

- GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Esta história, em que verão 
punida a tolice infrene, 

tem uma continuação 
que não conta La Fontaine, 

Foi o caso que o Raposo, 
que ao Corvo ficou de acinte, 

veio a passar, muito airoso, 

logo no dia seguinte, 

no local onde o Vicente 

fôra tão bem enganado 

e bispou-o novamente 
sôbre o portal instalado. 

O nosso pateta-mór 

no bico, — e sem ser Auer -— 

tinha outro queijo maior... 

Desta vez era um Gruyêre. 

O Raposo ficou pasmo, 

pensando lá pr'a consigo, 

e cheio de entusiasmo: 

— «Éste queijo é que era um figo» 
Avança presto e lampeiro, 

corteja com tôda a linha, 

e pregunta : Ó piroleiro! 
Como vai a saúdinha ? 

Ontem, meu caro Vicente, 

ganhei o dia em cá vir 

e crê que, principalmente, 

gostei muito de te ouvir... 

Tens uma voz bem bonita! 

Canta-me o Fado Liró... 

Canta outra vez, meu catita, 

nem que seja um verso só...» 

O nosso amigo Vicente, 

que tinha a sua fisgada, 

larga o queijo, de repente, 

co'uma grande gargalhada. 

E o Raposo apanha em cheio 

co'o Gruyêre eubiçado, 

que o racha de meio a meio, 

deixando-o todo amolgado. 

É que — bem fique entendido 
que a maldade nunca medrá — 

O Corvo tinha trazido 

um queijo que era de pedra... 

La Fontaine prazenteiro 

tira do caso a lição 

que «só vive o lisongeiro 

de quem lhe presta atenção». 

Mas desta segunda parte 

fácil é tirar também 
uma moral, que desta arte 
eu cuido exprimir e bem ; 

«Quando se queira intrujar 

-— guardem todos de memória — 

nunca se deve empregar 
mais duma vez cada história. 

Pois qualquer de boa fé, 

na primeira sempre vai; 

mas em duas ?!.., Só quem é 

muito «trouxa» é que inda cai.
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CARTAZ DA SEMANA 

CINEMAS 

EDEN — 15,30 e 21,350: «O cara dura». 

OLIMPIA — 14 às 294 - «Ritmo triunfador», 

COLISEU — 21 — «Alvorada do Amor». 

PARQUE MAYER — Divertimentos, atracções, etc, 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição de animais. 
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sivas marca Mão 

VYermelha, tam- 
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tinta Hartmann. 
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| R. Cavaleiro de Oliveira, 55, r/c. E—LISBOA— Tel, 52123 

VINHO DO PÔRTO 
A venda em todos os hoteis, restaurantes 

é Gare de primeira ordem ——- 

GRAHAM 'S P O RT 

Guilherme Graham Junior & Ca. 

Rua dos Fanqueiros, 7 LISBOA — Rua dos Glérigos, 6— PORTO 
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«Hidro Eléctrica Alto Alentejo» 

Está publicado o Relatório da Direcção da «Hi- 
dro Eléctrica Alto Alentejo», apresentado na Assem- 
beia Geral Ordinária desta Sociedade, em 29 de 
Março. 

A «Hidro Eléctrica Alto Alentejo», que é já uma 
* das grandes fôrças económicas do país, continua a 
desenvolver notàvelmente a sua actividade e para 
vencer as dificuldades provenientes da guerra bem 
como os casos de estiagem vai instalar novas e 
mais potentes fontes de energia. Nessa ordem de 
ideias, vai, brevemente, começar com as obras de 
aproveitamento do Rio Ocreza e instalar a primeira 
central de 15.000 H. P. 

O saldo da conta de Lucros e Perdas, apresenta 
a quantia de 4.917.618$30 que, junto à quantia de 
Esc. 53.940$37 que da gerência anterior passou a 
conta nova, soma Esc. 4.971.558$67. Dêste saldo foi 
proposta a quantia de 3.600.000$00 para dividendo 
(cativo de impostos). 

Colecção «Técnica» — Topografia Mineira 
pelo Eng.º Mendes da Costa 

À excelente «Colecção Técnica», apresentada 
por Domingos Barreira— Editor, do Pôrto, acaba 
de ser enriquecida com um volume novo, da auto- 
ria do ilustre engenheiro e professor de minas, 
sr. Mendes da Costa. 

Trata-se de um livro útil, porque é pelos traba- 
lhos topográficos que o engenheiro deve iniciar 
a sua vida técnica. A leitura de várias obras e a 
experiência de vários anos contribuiram para que 
esta obra resultasse digna de interêsse e de con- 
fiança. 

Na segunda página do «Prefácio», o sr. Eng.º 
Mendes da Costa afirma: 

«À primeira cousa que tem de conhecer o en- 
genheiro de minas, e conhecer muito bem, é o meio 
em que vai exercer a sua acção— a terra. E não é 
em rápidos passeios, sem maneira de poder rela- 
cionar entre si os diversos elementos dum jazigo 
ou duma região que se lhe vão apresentando, que 
chega a conhecer o meio em que tem de agir». 

São perto de 300 páginas, escritas com notável 
clareza e acompanhadas de modêlos, notas, e todos 
os elementos que são indispensáveis para o estudo 
consciencioso da matéria em questão. 

Quereis dinheiro? 

JOGAI NO 

LO Rua do Amparo, 51 

LISBOA 

Sempre Sortes Grandes! 
x me e —=



novidades
 PORTO -PORTUGAL 

Existem no Pôrto muitas agências de compra, venda 

e hipoteca de propriedades. Porém, poucas sãor-aquelas 

em quem o público possa depositar confiança, contando-se 

entre elas a emprêôsa «A Hipotecária. Não sendo das mais 

antigas, enfileira no número das mais acreditadas e das 

'que gozam de maior reputação e prestígio, em virtude da 

honesta e inteligente orientação que preside a tôdas as 

suas transacções. Tal prestígio reflete o bom nome e a 

competência do seu gerente e proprietário, António (Tue- 
des, Teixeira, pessoa sobremaneira conhecida no nosso 

meio pelas suas qualidades de inteligência e alto valor 

profissional. 

Quer nos negócios hipotecários, quer nas transacções 

de compra e venda de propriedades, António Guedes 

Teixeira tem realizado uma .acção proficiente e merecido 

o crédito de que tão solidamente hoje dispõe, por bem ser- 
vir o público e cumprir rigorosa e escrupulosamente OS 

compromissos tomados pará com todos os seus clientes, 

quer compradores quer vendedores, que são em grande 

número dentro do País. A 

Emprôósa A HIPOTECÁRIA 
AGENTES EM TODAS AS PROVÍNCIAS DO NORTE 

| Avenida Rodrigues de Freitas, 312 — PORTO -— Telefone: 
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CAZETA DOS CAMINHOS DE FERROÔ Revista Galitens! 

| TODOS OS ARTIGOS. PARA“ A. ELECTRICIDADE, ..: | 
Mt FIOS, CABOS E: ARTIGOS DE BAKBELITRE 

SIMAEII 
Sociedade Imp. M. e Artigos Eléctricos, LL.“ 

RUA FERNANDES TOMAZ, 232 
TELEFONE 6895 PÔÓRTO 

E | TELEFONE: 1959 | LOUÇAS ESMALTADAS 
MARCA =——— 

POPULAR | 

DEPOSITÁRIO POR JUNTO: 

Reynaud, bemos & 6, b.”, SUCr 
Telef. 7546—R. FORMOSA, 290-A— PORTO 

RONNIE DS OS RSS NNE 

RECAUVUCHUTAGEM PÓóÓRTO 

Joaquim José Barbosa Junior & 0: 
R. ALVARES CABRAL, 55 

Telefone 1993 

Ferreira, Corrêa & L.' L.' 
CALDEIRAS E MÁQUINAS A VAPOR. MO 

TORES A GÁS POBRE E ÓLEOS PESA- 

DOS — MÁQUINAS PARA TODAS AS ENDÚS. 

TRIAS— REPARAÇÕES DE MÁQUINAS USA. 
DAS. TUBOS EM AÇO PARA CALDEIRAS, 

eo EITACDE SERRA SUECA. — 

FILIAIS: 

PR. Alexandre Herculano, 309 -Telef, 6110-PORTO 

Pp. Camilo Castelo Branco, 27-Telet, 52166-LISBOA 

R. da Sofia, ZO-1.º — Telefone 3196 — COIMBRA 

Rua dos Caldeireiros, 128, 1. 
PORTO Portugal 
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Banco Espírito $anto 

Comercial de Lisboa 
22.000.000$00 

103.000.000$00 

Capital Realizado . . 

Fundos de Reserva, . . 

RUA DO COMÉRCIO, 95 A 119 
LIS B O A 

Dependências Urbanas: 

Alcântara, Poco do Bispo, 

LANIFÍCIOS 

AMANCIO 
SILVEIRA": 

Conde Barão, Almirante 

— Reis e Benfica 

Filiais e Agências: 

PÓRTO, COIMBRA, BRAGA, FARO, 
COVILHA, TORRES VEDRAS, .&. 
JOÃO DA MADEIRA, SANTARÉM, 
TORRES NOVAS, GOUVEIA, TOR- 
TOZENDO, MANGUALDE; FL 
GUEIRÓ. DOS VINHOS, ESTORIL, 
ABRANTES, MATOZINHOS, MOURA 

“e OLHÃO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

Telefone 34 

FÁBRICA DE CALÇADO JUCA 

Marques, Dinto & TIMatrques 
EXPORTADORES 

Fábrica de calçado de luxo, verão, 

praia e todo o calçado nos mais 

—Eso "A OCONDOS MOAELOS: —=— 

RUA SANTOS POUZADA 

Oliveira do Douro GAIA 

Aguiar & Mello, L.' 
Praça do Município, 13, loja — Telefone 21151-21152 

LL IS BO A 

Cimento Hidrofugado "LizN". 

Impermeahbilização de cimento 

para: Empenas;, Fundações, 

—t— Caixas, Tanques, etc. —- 

PRODUTO NACIONAL DA 

Empreza de 'Cimentos de Leiria 

“MANUEL PAULO 

: OLIVEIRA DO DOURO 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

ARTIGOS PARA CALÇADO 

VILA NOVA DE GAIA 

; Telefone 2 5017 

CARLOS F. MEGA 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Conceição, 120, 3."-E- — LISBOA 

JOSE MARIA RUIVO 
Fragatas de aluguer para serviço de cargas e descargas 

Residência : 

Travessa das Isabeis, 26 

LISBO A 

Escritório: 

Alfândega de Lisboa 

TELEFONE 2292503 

Eugénio. Descamps, L.” 
Encadernações simples e de luxo — Livros 

em branco para escrituração comercial — 

Trabalhos tipográficos em todos os géneros 

TalstanA 9I1409 LISBOA 
ii] Largo de Santo António da Sé, 21, s/l 

A ILVYSTRADORA 
LIMITADA 

FOTOGRAVURA ZINCO-GRAVURA 

FOTO-ZINCO 
TRICOMIA E DESENHO 

RUA DE S., PAULO, 232 

TELEF, 25764 LISBOA 

[O TTNIAIA E * VECTRA ARO Ro as o A EREN A ACARAMO SPO NECMS A 1 
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PORTO — Vista parcial da cidade 

Espumantes Naturais : é O” Caves da Curia, Ltd. 
«JUNQUEIRA» Expertadores-Viti-Vinicultores CU MANTO o «LUCIEN BEISECKER > : HOLANDA” é 
<DAMERY> À Cá TD R IEA PORT UÚ GAL :; RIDE etc: Sia : 

«BRASIL» E a, | End. Teleg. CAVES / «BRANDY BEISECKER: 

AUTOSIL |NATEDUIoGTEATo 
BATERIAS — RECONSTRUÇÕES 

AUTO ELECTRICIDADE 



Pi b Ads : 18 NL AS 

GAZETA DOS CAMINHOS DE 

D 

Rua USA 
— 7etel 2571 

& 

N 

>? h s 

: ONA SA cana. Sa ER 
| ' ” IRAN SINAIS 

à 

União de trapos 
é Desperdícios, L. 

Lisboa conta no seu seio uma 

importante casa comercial, que se 

destaca entre todas as outras suas 

congéneres da nossa práça. É a 
«União de Trapos e Desperdícios, 

1.º, com sede na Azinhagá da 
Fonte, 17,— telefone n.º 58-261 

—enderêço telegráfico «UNITRA- 

POS» — Lisboa, fundada em 1915. 

Dispõe a «União de Trapos e 

Desperdícios, L.ºº», de amplos ar- 

mazéns, onde tem sempre grandes 
«stoks> dos artigos do seu comér- 

cio, tais como; trapos de là e al- 

godão, papéis manufacturados, 

cartão, peles de coelho e sucatas, 

etc., fornecendo as principais Fá- 

bricas de lanifícios, de papel, ar- 

mazéns de papelaria, fábricas de 

cartonagem, oficinas e estabeleci- 

mentos do Estado, etc.. 

Pondo em relêvo as excelentes 

balhar neste ramo, êste estabeleci- 

tins, conhecidíssimo no meio co- 

mercial e industrial. É uma casa 

que honra o comércio de trapos, 

desperdícios, papéis inutilizados e 

manufacturados, podendo e de- 

Nº, EN a orto: vendo ser preferida por todo oO 

Bisboa: ! Durihel ábli ral : 
Dunkel se Alunes * : Carlos Du the ” público em geral. 

eugusta 56 MI ler Toa s A Gazeta dos Caminhos de Ferro 

“ “aponta-a como uma admirável or- 

ganização que prestígia o comér- 

cio nacional. 

“e 4 

Tecidos de Algodão, Linho, Lã e Seda — ESPERA: í 

lidades: Panos brancos, panos para lençoes, mv. 

lhas, atoalhados, rouparia, colchas, seda e algodão 

para senhora — Fanqueiro, Retrozei gro dio 

— Modas e Confecções — Camisaria e Alfaiataria— 

A casa que maior sortido tem e mais barato vende 

tua Campo «a'Ouríques 121 
eira Borges, 138 Tel 636%! 

Femeira L. 
ro, Mercador — . 

| Fabricantes dos alvaiades: 

206. Rua da Prata, 208, 1º— LISBOA — Tel, 26058 | 

PP ACHE CO, Ea, o 

Rua de Campolide, 76 Telefone 41839 
| Fanqueiro, Retrozeiro, Camisaria, Lãs para Malhas, etc. 

% ; SUCURSALIS: 

R. de Campolide, 97 / R. Luiz de Camões 

LISBOA LAGOS 
camcsiamórizama. 1 

CENTENO & NEVES, L. 
DROGAS, TINTAS E PERFUMARIAS 
PRODUCTOS QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS 

Da | 

1 

ZEBRA, FIEL e NAVIO 

je CRIADA É FP 
AA PAS ABES 

condições em que é possivel tra- | 

mento tem à sua frente como sócio 

gerente o sr. Manuel Neves Mar- - 
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Bo A E T A 
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65, RUA AUREA, 67 

LISBOA Te'efone 26329 

Telefone 2 3822 

Perdigão & Ceixeira, L.º 
Cabos de linho, Pita e Cairo — Lonas, 
Breu, Alcatrão e Pixe— Cabrestaria 

OBRAS DE ESPARTO E DE PALMA, ARCHOTES, 
RAFIA, FIO DE JUTA E LINHO EM RAMA, CEIRAS, 
PARA LAGARES DE AZEITE, EM CAIRO E Es 
PARTO, ARREATAS, LÁTEGOS, CILHAS, PRISÕES 
CORDAS DE CARRO, CORDÉIS, CABEÇADAS, ETC. 

Pincéis, brochas, fios de vela e linhol 

|, Poço do Borratém, 3-1 ESBOA - Rua da Betessa, 2 

COMPANHIA DO 

PAPEL DO PRADO 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

4 

Telefones: 

Endereço Telegráfico: 

SEDE EM LISBOA: 

Direcção e Escritórir: RUA. DOS FANQUEIROS, 278, 2º 
Direcção 

DEPÓSITOS : 

lisboa— R. DOS FANQUEIROS, 270 a 276 -— Telefone 2 2332 

Pôrto — RUA PASSOS MANUEL, 49 a 51- Telefone 117 

2 3623 — Escritórios 22331 -—- Estado 188 
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PELPRADO 

* 

Carvalino, Ribeiro & Ferreira, b.” 

VINHOS, AZEITES, VERMOUTHES, 

BRANDYS,. LICORES, MOSCATEIS, 

VINAGRES, ETC. 

ARMAZENS ESCRITÓRIO 

R. do Ouro, 140-1.º 

Telefone 2 7162 

Ginjal-Almada 

Telef... AImada 920 

LISBOA— End. Teleg. VALHO 

E a DE Ao MESA MEAN ONES 

O BARATO SAI CAROI! 
Compre os Fatos, Sobretudos é Gabardines 

para HOMEM é MENINO, na Casa 

OLD ENGLAND 
SARMENTO & C” 

RUA AUGUSTA [Esquina S. Nicolau) — LISBOA 

e torá à cortera de ficar bem servido, 

30 anos de existência dão completa garantia!
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Os novos 

Teodolitos de 

FRIA. DE circulo duplo 

permitem obter 

C À N DE E! RO S» os melhores 
resultados em 

mediçoes, com 

Vende ao preço da tabela: mais facilidade, 

Fogões, Esquentadores, Lan- mais rapidez 

ternas e todos os artigos da 

—  . ..  . . V ACU UM 

e com menor 

esforço 

KERN é Cia. 5. A. 
UNICA CASA NO GÉNERO «QUE .TEM AO CN A A RAU (Suhea) 
SEU SERVIÇO PESSOAL TÉCNICO QUE “Fabrica de nigdisnica lins e óplica 

"PERTENCEU AQUELA COMPANHIA, TO- ENNIO AESA, 

MANDO RESPONSABILIDADE EM TODOS OS CARLOS GOMES 6 & | 

CONCERTOS QUE LHE SEJAM CONFIADOS pad LAB o 
; : LISBOA 

Apartado 658 Telel 21143 . 

Rua da Horta Séca, 24--LISBOA--Telefone 2 294? 

EAR ELADTA-( ARIAOS 

DE CARLOS FERREIRA, L” 

RUA AUREA, 36-LISBOA | TELEFONE 2 0244 

Variadíssimo sortido de artigos para ESCRIT ÓRIO 

FTotel Erramco| ||je Baptista, Sucessores, bh.” 
(Em frente à Praça da Figueira) 

DIÁRIAS A PREÇOS MÓDICOS Fabricantes. de escovas de todas às espé- 

Próximo da Estação do Caminho de Ferro Tetes em cabelo e em arame para máqui- 

é do mar. — Todos os confôrtos e comodida- / “nas, tubos, garrafas, estradas, ete. 

des recomendáveis. — Esplêndida sala de vi- 

FALA- SE sitas. — Casa de banho em todos os andares. Telefone 
FRANCÊS - Cosinha à Portuguesa. — Empregados à 

todos os Vapores e Combóios. muenrssato / K 28807 

Gorente: FERNANDO R ODRIGUES. PARA MOAGEMN ! 

LISBOA Rua dos Douradores, 222 49, Rua da Fó, 49 — 1 ISBOA 
TELEFONE 2 1616 — PORTUGAL 
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gata ani tio anne e rama otica, trial lr Flat o q matado 

ED) FRocha & Oliv veira 
Í 

fniportaduroa de tôdas as qualidades de carvão de pedra para máquinas, coque de fundição e antracites E 

; ESCRITÓRIO | 5 é 
irei cin 139, RUA DOS BACALHOEIROS Neri, À 

—P. B. X.—28082, 28083 e 28084 A CA DOCA DE ALCANTARA | 

EMPRESA GERAL DE TRANSPORTES 
PRE SRS ARS) te S) 

VALENÇA“ BARCA .D'ALVA-VILAR FORMOSO o ] 
BEIRAM — ELVAS — VILA - REAL DE SANTO ANTÔNIO! 20.4 

RUA DO ARSENAL |24-1º RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, ao | 
Telefone 2 9374/78 Telefone 5938 

End. Teleg. TRANSPORTES End. Teleg. TRANSPORTES 

RL 1 SS B O A P O RR TT | 

hbivraria Escolar NAS Ea ERA 277 EF. 

ESPECIALIZADA EM ARTIGOS | MARCAS DE PRIMEIRA CATEGORIA. APARELHOS 
A io 10 ENIORAASRAR: tor | — PARA OS AMADORES DE BOA MÚSICA é 

RUA DOS ANJOS, 12-E PEÇA UMA. DEMONDIDARA 
: 1 18S B O A- HR Rafael de Andrade, Y 

Si Núm Brown. Boer 

A firma que Ah o maior 

número de kilowatts nas Centrais 

Eléctricas Portuguesas— A firma 

que montou o maior número de 

turbinas a vapor em Portugal. 

e! 

o 

Representante Gera) 

para Portuga! e Colónias : 

EDOUARD DALPHIN| 
ALIIHIIRIIVOLSAIA Lo 2/7 

— ESCRITÓRIO TÉCNICO: 



COEN DEPOSITO DE 
. A “PACIONAIS E EST? 

do: a A CNA PARA ABAFO 
SA A JR io ” . rr“ 

bo A GTA ONDA t NV NS do 

| ADOLFO KORN 
COMISSION - SEENT: A 

IMPORT.-EXPORT. 

Í Í 

Os Rua dos Fanqueiros, 207-1.º É. 

. LISBOA PORTUGAL 
: TELEFONE: 2 5412 

“E Telegramas: KORNFURS 

Fábrica de Borracha. Luso- Belga 
1 

] victor ts Cordier, da 
É rgscritório E FÁ BRICA : 

“Rua do Açúcar, o 
A BE ATO- LISA 

Telefones noso 80253 e 88012 

ó | pepesitos” LISBON Rua da Prata, 275277. 

ORA PORTO Rua das Flôres, 138 

CA: EA — 
MW ds ' Í NM : 

: Fabricação Geral de Artefactos de Borracha 

Calçado fio nora 

E ARTIGOS PARA: Í ' 

CIRURGIA-INDÚSTRIA-— 

CANALIZADOR- MÉNAGE. 

AUTOEVELO- EBONITES 

A à Es As CAÇA de JA RIA Ai RE os Neg di, 

«O Telefones P."B; X | 29255 . 

. cilindros: e rodas 

(2 2254 à ES 

92 2956 
ROCHAMADO Telegramas i 

| Moe bInato & Latim 1.º 
FERRAG ENS E 

13,:RUA. NOVA: DO ALMADA 8 : 
4 

FERRAMENTAS 

ERAM NS UERN TEARS: 

54, RUA DA dO VISTA 54 

A LEA AA É REDES: 

NO DA PRATA, 86 

Recauchutagemi e Volca-- : 

mização mriunfo, A 

Os SNROS  RECAUCHU. 
TADOS NESTA FÁBRICA, 
NÃO DESCOLAM — DAMOS 
CARTA DE GARANTIA! ** 
SEMPRE QUE NOS SEJA . 

SOLICITADA —: . 
é 

m— * — 
. 

V 

DIRECÇÃO TÉCNICA: 

nanuel da Costa Pires 
Essebinuado nas principais fábricas 

— da América do Norte e Sul — 

e... 

o Y 

j 

Q 

AR. DE costa CABRAL, 2551 a 2559: 
; 16) o" 

Telefone 9347 P o R T ”.



Frâncideo doe vVantos Rogélia Durão Cruces, Limitada | 

"RUA DA BÉLGICA, 48 — Telefone n.º 1 ' à 
É VILA FRANCA DE XIRA % À 
FE / RARO 

Consumo — Exportação — Vinhos — Aguar- NA VANGUARDA DAS ORG AN IZ AÇÕES 

É dentes — Vinagres — Sempre aos melhores [163,22 o GOMERCIALS: Gl REALIFE R AS Si IVAN 

EEN o preços do mercado — Comprar nesta casa é e ” Neo SA ; SS 

+ ——— tera certeza de adquirir produtos de óptima * * 

» qualidade, sendo garantia a conduta sempre. 

' seguida RA, o ” 

É Depósito em Lisboa: j : é | Agências: Pórto * Funchal 

! RUA DA MADALENA, 253 LISBOA Sede: VILA FRANCA. pE XIRA 

FOTOGRAV U R Ã 
| ha 

n | 
y 

Atmeis é Tnoreno, — Sa 
| —. NEGOCIANTE DE LAS NACIONAIS * | 

“E ESTRANGEIRAS E SEUS DES- AE frio so A Telas SERRARIA 
PERDICIOS OFICINA DE ARTES GRÁFICAS—-TRIE . |» 

ETR CAEA TAS FERE eo CROMIA, FOTOGRAVURA, ZINCÓGRAFI A ão 

- DESENHO, ETC. ————— 

o 54 q -R. dos Sapateiros, 30, 2. “x 
Win Dea Ato ria 36, TRAVESSA DE SÃO JOÃO DA” PRAGA, 9 & sº ' 

Teief. 2 4491 : Ten INDUSTIL Telefone 2 soss — L J s s. o ES SE E 
à ALE AAA NS à % o 

! à 

WIESE & CO. J. * Fr eire, e 
” — AGENTES DE NAVEGAÇÃO FREIRE & RODRIGUES 

É ! ão '  Desperdícios de ENO para limpesa Qão 

3 : ; ' Sl 17 de máquinas — Única casa que se FREAR 

. É. SEA ANA 1 dica exclusivamente a êste ramo de fa É 

e. Ê negócio, e que iniciou e desenvolve u No SEE 

é À ( — em ortugal no ano 2 de 1900 

D EA h õ fd 2 

: à R UA DO A L ECR R | M, " 2 "Sócio gerente: CARLOS NEVES RODRIGUES 
: ” ' Telef.. P. B. x. 2 o 81 [a À 

À e CCR CC SA Avenida 24 de um, 104, 1044 LISBOA Telet 56 3558 , 

| Sociedade Abricola: as - SOCIEDADE INSULANA DE TRANSPORTES. MARITIMOS, La 
: ã ' Importadoros de carvão, RAS “briquetes e antrácito, o 4 e às 

Fãs Quinta so Cardiga, L. " Agentes das seguintes WESDOANANAS: de navegação : | À EA 

Fo? DEUTSCHE —AMERIKA-LINIE HAMBURG-AMERIKA LINIRO1 : 

S ' NORDDEUTSCHER. LLOYD + DEUTSCHE AFRIKA-LINIEN EN BATA 

| : |  NAblahiseana e escritório: / ” Ro 
+ ! Correspondente da casa SCHENKER & e eo: 

À fã 2 1334 — Praça Rio de Janeiro, 27 TRANSPORTES ANEEL TONAIS as , SE &. 

o Estabelecimentos : $ Agentes da L U F T H A NS "e A. G. j 2 - 
2 5650— Calçada da Patriarcal, 24. Mercadori: Ss, Sub- agentes de passagens TEEN A Uni: 

4 4071 — P. Duque de Saldanha, 4a 7 Esvitíro: Pr. Duque da Terceira, 20 e 24-2.º 
é 6 3210 — Rua Francisco Metrass, 6-€- P. B. X. 26029 29725 2 9726 FI 
A o : dt SA ME SA At: Pnd. Te leg: DEPO Sd ER / Sã. 

do , Azeite odvutos da , A E TESES reg aa O CAS ar ta Depósito: DOCA DE AL CANT ABA Sib, 
AROS “OE DA” GAL O Reacas ao 

Nico E REAR te LARA ATA too sã |



Tinturaria Pires Branco | 
Cantos Alberto Ss dos Vantos 

"Casa Fundada em 1835 
À : 

OPINGES LAVA E EIMPA!OA 
SEC OSLODA A QUADI: 
+ DADE DE TECIDOS. — 

EN OMAGEM. RÁPIDA DE 

. FATOS E VESTIDOS, COM 

GABINETES DE ESPERA 
“ PARA OS EX“. CLIENTES 
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lCosta DO SoL 
a 23 quilómetros de Lisboa 

; a mais “elegante SRA do País 

+ 

— à TODOS OS DESPORTOS 
|) Golf, Tennis, Hipismo, Natação, Tiro, etc. 

% 

TR ESTORIL PALÁCIO-HOTEL 
TA x | Elegante e confortável | 

HOTEL DO PARQUE NA RAADAADO 
- Completamente, modernizado 

CALÇADA DO CARMO, 45 E . 

Telefone 2 1860 — LL! SB o: A 

OCA PRESS LSD AS ATRAS MAES EAÃoS ONT EVT PISO 75 YIN 

Garland, baidley & 0º Limited 
ESTABELECIDOS HÁ. MAIS DE UM SÉCULO 

o HOTEL DA JATÁLIA (Monte Estoril) TN 
".. | E Serviço esmerado | é ; 

ESTÓRIL-TERMAS A : ' 

í ' x 
é 

Agentes do. RSVANRSS o Teandirários : 
SEM Estabelecimento. Hidro- Mineral e Fisioterápico | 

o É o : Vi cs Análises vb ceaógitinçes os 0 Mulatas Física À à 

EE AMARES 01: NEN MR xd À 
o. : Magníficas esplanadas sôbre o mar-— Res .. so ! | / . 
e. ADA - EN ' : : 
Sn TRA < te — Bars Ni : VASCO É “o  SEADTES RSS PERO “Representantes das seguintes Gompanhias de Navegação: 
e ' In ENE o 5 EA iai E x AAA NAO: Ur dE No. Ae o 

| vrsorxa | IA ONO LO 
oe Da ABRITAS eu 

ESCOLA DE EQUITAÇÃO 
o CENA NDOs DE TIROS... 

São PARQUE INFANTIL 

| casino aberto tado: o ano 

CINEMA” E CONCERTOS — - FESTAS ” DANCING = 

o ESTAURANTE — BARS — JOGOS PEAAEOAANÃE 

BRO URELEBANK NINE 
FURNESS, WITHY & Cº LTD. 

ANE SRS NORA io 
& BD A A BE ea SNI ARES 

OUNARD WHITE STAR LINE =». 
LAMPORT & HOLT LINE . re 
Saca A A ROO AL EIN OR ..—. 

LISBOA — Trav. do Corpo Santo, 10, 2.º 

| USB — Rua “Infante D. Henrique, SE. 
A A SRA ué É Er BRA ASAE A NADO SE



JermA NAMUL | 
fá >. venda em todos os bons estabelecimentos do País 

REPRESENTANTE: 

2 Estabelecimentos Alves Diniz & Cc 

e. ] RUA DOS DOURADORES, 16-36 LISB - A 

Dea ré nós | S da — Drogas por grosso o 
S&P. Ball, 6 | . eProdutosQuímicos| | 

ADE ANTA para " Indústria o 
1 

f 

Fabricantes de Refrigerantes: 
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MINÉRIO DE MANGANEZ 

de todos os teores e graduações 
E DRY GINGER ALE: 

= HALL'S QUININE TONIC = o AOS | 

CRISTAL SODA WATER Ve ENS 

LARANJADA NATURAL TINTAS ASFALTICAS — | 
! “x pata imunisação de madeitas a) 

: GASOSA—-LIMONADA 

: JENTREGAS IMEDIATAS | 

; | | 14 Calçada da Cruz da Pedra— 4 Carlos Empis 
á Telefone 2 6R26 RUA DE Ss. JULIÃO, BL "à 

MV 
À 

L É Ss B o) A : is Telefone a: 2374 E 

; António . mm E 
CANTERINONIL ' : 

OFICINA E ESCRITÓRIO 

44, Rua NMédil Soares, 44- sBon 
(Junto à paragem do eléctrico do Alto do Pina) ; 
Telefone Norte 45730. 4: ático, É 

Especialidade em construção de jazigos e ossários ROS, 
de capela, Mausoléus, Campas e Epitáfios, j 

Limpêzas e Reparações em Lisbouw. e. Províncias. 

TENDO PARA TUDO PESSOAL DEVIDAMENTE HABILITADO à RA 
EXIJA UM MONUMENTO | 
à memória des. seus entes queridos. e 

iu 
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: 1 SE Dx & Fe y ; 
tá : i j > f h E.) " ar) ; SIS ; Ra bx? f 

á gi It) FP 1 $ / ERA AFRO ' á í $ : i . AR dO no $ 
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A CAÇA Sa 

Eta | no 
SA ao: TA 

FREAR P . 

Ri 5a V =. .á h y SE 

Fo 

mm E D E E M LOND R E se 

1782 — Mais de um século e o serviços prestados ao público — 1944 | 
À 

SEGUROS. CONTRA FOGO, LUCROS CESSANTES, TREMOR DE TERRA,: À 
sz ; : ã jo 

AGRÍCOLAS, QUEBRA DE VIDROS, AUTOMÓVEIS, RESPONSABILIDADE q 

CLVIEL. E ACIDENTESPESSOAIS === ETA Tm 

E Cah: JOAO, ARCHER & C:- PORTO 13 
Em Lisboa: Costa Duarte 8 Bigia, Lo Rue Mugusta, ta, 100, 2.º Telefone 26822 Á 

ds - AAVIA | ; : à 24893 

TENDA À o ; q TELEFONES | ; 
SO A RÁ 3. 181 - UU) 
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|] comPrRa E VENDE Sabes E GRANDES QUANTL-. 
—d DADESDE SUCATAS DE COBRE, BRONZE, ZINCO, CHUMBO, 
NR o MPTAL. FERRO, ETC.— TRAPOS. DE LA 'E DE ALGODÃO, 
2 em PAPEIS INUTILIZADOS DE TODAS AS QUALIDADES, ETC. 

“e. 

Séóde: 60, R. DA RIBEIRA NOVA, 64 Lisboa 
| armazéns: RUA D. 10ão. DE CASTRO AO 246 (dn Bl dd)... 

Á à NUR MATA adia: eta EEN LS EAN E E AASAOS o RETO A oii d: 



COMPANHIA NACIONAL DE FIAÇÃO E TEGIDOS 
ECN nO - RA E tÁNA, 

PSrRA Ss: ANCONA OS: 
Fiáção E tee eláge m mecânicas de linho, 

— juta e matérias textis análogas 
“x 

f 

Fábrica em TORRES NOVAS. 
Fundada em 1845 

1 

Deposito e escritório: RUA DE S. NICOLAU, 2, 1º 
End. Telez.: NOVETORRES-— Telef. 2 4884 Caixa Postal, 418 

LIS BO A 

ds ão 

Nica8 oo RR PREGADURA Telefone: 

Empresa Progiesme) Industrial 
"SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA k 

"Premiada nas Exposições Industriais: P ôrto, 

1887; Lisboa, 1888, 1895 e 1932? Universais. 
Paris, 1889 e 1900; S. Miguel, 1901 

Rio de Janeiro, 1908 UE 

.) abricaçã ão mecânica de parafusos de tôda a 

spécie, Poreas, Anilhas, Rebites, E scápulas, 

Ceara Tirefonds, ete.— Material de fixação 

para Caminhos de Ferro, Telégrafos e Telefones 

23, 235, 25-A, Rua das Fontainhas, 21, 29 | 

(ALCANTARA) . LIESEB O A. h 
HÁ 

| P. GANIGUER 

FABRICANTE DE SROLHAS 
DE CORTIÇA ——— 

Calçada do Grilo, 5 e 7 

TELEFONE 38-192 — LISBOA. 

sociedade Industrial. T mm fue 
CAPITAL: 20.000.000$00 : 

Fábricas de Moagem e de Descasque ” Arrós 

OS SEUS PRODUTOS IMPÕEM-SE PEL SUA Ra 
R 

Escritório em Lisboa: Rua dos RAS Ta 38-2.' 2 De 
Telefones 23830 e 27806 — - Estado 67 TRAS 

LARGO DA INDÚSTRIA. 

Telefone É AA NE EA 

bra e séde: 

+Ã 

VILA FRANCA DE XIRA. 
— 

| 
à CALGADA DE! D. GASTÃO, O 

Manuel Lourenço Ribeiro 

DE CABOS PARA 

Carlos Filipe dos Santos 
Antiga Fábrica Godinho Martins & Áravjo 

— Oficinas de Móveis de Ferro, Cóletiõos de Arame, 
HOTTELIATIA Civil, Torneiro de Metais, SONATA 

e Autogénio, 6to. : 

38, Regueirão dos Anjos, 42— Telefone 40701 — USBOA OFICINA VASSOU- 
RAS PE PALMA, PIASSABA, PINCEIS, 

ETO BE. : 

TELEFONE 38.296—LISBOA, 

A-pesar-de todas as pessoas de bom gôsto conhecerem a 
EXACTA, Lda.—Oculista da Rua Eugénio dos Santos, 50, 
depositária das Lentes «Punktal Zeiss» — lembramos 
que esta casa tem, sempre: Lindos modelos para óculos 
— Lentes das melhores marcas — Grande colecção de bi- | 
nóculos, Barómetros, Bússulas e Areómetros — Enorme 

— ss pa— e 

sortido de óculos contra os raios solares — Secção Foto- - E = 
— gráfica com grandes VARHIagen para os Amadores — 

s 

Não esqueçam : PR. Eugénio dos Santos, 50 — LISBOA o 

CARLOS CORADO. 

"LISBOA 

Compra e vende: automóveis usados e peças 
pará os mesmos, sucatas de ferro, latão, bronze, 
cobre e alumínio e tôda a qualidade de sucata 

STAND— RUA 1º DE MAIO, 9-A 

Depósitos e Armazéns: RUA 1.º DE MAIO, 11 
Telefone .81-666 ALCANTARA 

Ferragens e Ferramentas 
Sortido completo aos melhores preços == 

mm. 

A. +). MOREIRA, LL 

É ' , 

15, Rua do Cómércio, SE LISBOA Telefone 2 4662 Nº 

' COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES — Recebimento de Rendas, o ê eco 

JOAQUIM RAMALHO 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Manual do Ne a em » féte! 
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3 E A rasa 9951. 

& tb Tem fábrio as de estanho em: FARO e LISBOA Coinja) eromagem LANDOLT 

; E 

2 7120 Códigos RUDOLPH MOSSE 
28708 o WE SORA BO 6 th Edition-RIBEIRO ! SAR APARTADO, 369 

SOS +. INSCRITOS NA CAMARA DOS AGENTES TRANSITÁRIOS : 

ANSPORTES INTERNACIONAIS 

| ko o sede em Lisboa 
ER RUA AUGUSTA, 14993, 14-DIS Sá 

Filial no PORTO. Telefone DA ST. Rua Mousinho: da: Silveira, 126.31” 
y 

"Telecom. eTTTANIASS O 

Abel Fernandes & €' E 

| 

e eis IO SE Correia FERRAGENS. PARA 
Praça do Município, SETa A CONSTRUCÇÃO Ne 

“LISBOA — a TE mm Peatdiade 

, Armador de Navios e agente de navegação, 

exportador de conservas, óleos de peixe, fari- 

'“nhas de peixe, sucatas de ferro e fólha de 

Flandres e frutas do Algarve, e também 

Wi ATIRA 27093 

Tem escritórios em: 

"PORTIMÃO, FARO E ESB OL fo 1022 LISBOA 
SA, SENSE ! E 

COMPANHIA SR SEGUROS 

MUTUALIVADE 
NA CONSTRUÇÃO CL Nf o GOMODAS. DE ESTILOS — PORCELANAS. 

o | DE. SAXE — ESPELHOS DE VENEZA “ 
x SEGUROS DE AC DENTES DE TRABAL HO, + eo OT COANDEBIROS. DE CRISTAL, DE FERRO 
— ACIDENTES PESSOAIS INCÊNDIO, MARÉ — | FORJADO E DE MADEIRA— TAPEÇARIAS 
SEO, AGRÍCOLA, * CRISTAIS, FURTO E BUS MARQUISETTES E: «VOILDES: . SUIÇOS. 
eo ROUBO, POSTAL ICI a, tao LOARPERES! DB LAST RS | 

/ 

Largo do Carmo, 18-1.º Sho LISBOA Companhia PNSEENTAS Po à lido 14" 
dão! Telefone Pp. B. X. 25364 ' ) (ESQUINA DA RUA SRP: 

b 
À ” 

Ag"ntes em todo o país. ] TELEF. 26441 | , 
E E ATARI Z : : 

À TRANSMISSÃO MAIS" PRÁTICA, ECONOMIA DE ESPAÇO, 

ECONOMIA DE FORÇA — TRANSMISSÃO POSITIVA COM CÊRCA 
DE 99º/, DE EFICIÊNCIA-— FUNCIONAMENTO SUAVE, 
SAS LONGA NANA AD 

Harker, Summer & Co, ds 
% 

152, Rua Ns: Falcão, 156 j 
Í Nara 14; Aeetoo * er. 

Santo, 18. : 

Companhia Alcobia | 
-— Fornecedores dos melhores & mais. lindos. mobiliários É & 
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quéça da dua 
caneta-tinteóro felikan 

Deposito transparente. Enchedor 
automatico sem tubo de borracha. 

! 

AO Si Civil Diplomado 1. 1. 1.) 

!' 
' 

LARA A DO RIO Ao 

. MOSCAVIDE —/ > 
OB Nado 2 TROÇO DA POVOA E: 
| E. N. — 862.º — TROÇO DE ALCAÇOVAS 

> 8.7 

| 

No TE 
% b. 

Praça dos Restauradores, Dis" 
“Telefone 2 
ATE AA, A ARAMARECN NH 

Veiga 

EMPREITEIRO DAS OBRAS DE: 

PONTE DE TA MEGA LINHA DO DOURO 

« NORTE 

mm : 4h % : SA ER 
fodo o material para soldadura autogénia, 

oxi-acetilenica e eléctrica a arco. Oxigénio— 

Acetilene disolvida — Gás. corbónico — Amo- 

niaco — Hidrogénio — Carboneto de cálcio. 
% ; Í Y 

— Argon — Neon e outros gases raros — Sol- 
S x t 4 

» / das e desoxidentes para a soldadura a ma- 

carico — Electrodos para a soldadura a arco 
é 

a 
Ú 

WMO nónO 

FÁBRICAS: 

lisboa —R. Pinto Ferreira (à Junqueira) | 
Telefone P. E: X. 3 linhas —81-536 

Pôrto— Rua Justino Teixeira, 657 
Telefone 1744 — End, Telegr,: «<AIRLIQUID> 

SOCIEDADE 
NACIONAL 
DE CORTIÇAS 
Anónima de Responsabilidade 

Limitada : e 

— gramas: EUREKA-LISBOA 

RA 24449 | 
» | Poço do Bispo, 49. 

O :; Barreiro : ES 

Códigos: BENTLEYS-MASCOTTE 
A. B. CO. 5, 5.º (5 letras) 6,º edições 

Sr! BASTO A 
"Tele 

” 

CORTIÇA EM PRANCHA, VIRGEM, 
REFUGOS, APARAS- FINAS 
E COMERCIARSC DISCOS. 
PALMILHAS, CHAPEUS, etc. 

1 AEAÇAO EANE ASR 
FÁBRICAS: 

Quinta 4 Olhos — Braço de Prata = LISBOA 

BARREIRO 

ESTREMOLI ec.) 
Quinta Braamcamp 

Mesurado 

ESCRITÓRIOS 8 CAÇA 

TRAVESSA DOS 

4 

É 
lo 

REMOLARES, 23,1º | 



Revista quinzena? GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

| 

ESEC AAA ASS TEN ) N Motor Diese! de 12 cilindros tipo G 56, 450.CV, / 
' REA A ANDA . : n == 1400 r,p:'m; 7 
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| MAYBACH -MOT: 
sta, 

2 ANA Sr VS TONA) RO, 
at da de, ARE DE Seria luad a tas a 

: CILEDADE DE ENG H 
Representante geral para: Dortagnis DO SE Es CR e E Do e SAE EA ENHARIA 



DEPOSITÁRIOS : eo 

da no suL VASCONCELOS & C 
RUA ANDRADE, 

No NORTE A co R, L.º 

RUA FERNANDES TOMÁS, 405 — Telefone 2815 -PÓRTO ra 


